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O Ministério da Saúde desistiu de exi-
gir prescrição médica para imunizar a 
faixa etária de 5 a 11 anos contra a co-
vid-19. Criticada por governadores e 

associações de profissionais do setor, 
a medida foi rechaçada também na 
consulta pública aberta pelo governo 
federal e ficou de fora das regras para 

a campanha, divulgadas ontem. O pú-
blico infantil, calculado em 20 milhões, 
será atendido a partir deste mês: no 
dia 13 chega ao país um lote com 1,248 

milhão de doses do fármaco pediátri-
co da Pfizer. A distribuição aos estados 
e municípios começa no dia seguin-
te. Crianças com comorbidades terão 

prioridade e, em seguida, serão atendi-
das as mais velhas. No DF, a Secretaria 
de Saúde aguarda a liberação de vaci-
nas para iniciar a campanha. 

PÁGINAS 4, 11 E 12

Casos de flurona: 26 brasilienses estão 
com infecção de gripe e de covid-19

Se esse buraco falasse

Cortadas  
pelo Talibã

Manequins de loja no 
Afeganistão tiveram as 
cabeças serradas por ordem 
do governo. Segundo os 
executores, os bonecos 
contrariam a sharia (lei 
islâmica). PÁGINA 7

Atenção às crianças

O adeus do ídolo Fábio

O papa Francisco classificou como 
“egoísmo” a decisão de casais que 

preferem adotar pets a terem filhos. 
PÁGINA 7

O goleiro anunciou que deixará o 
Cruzeiro. Ele é o atleta que por mais 

tempo vestiu a camisa do time.
PÁGINA 16

Aventura no 
planetário

A origem 
do espião

O analista de sistema 
Edson Momm e o 
artista Cirilo Quartim 
reuniram os filhos para 
um passeio inusitado 
pelos astros. A entrada 
é gratuita.

Terceira parte da 
franquia, King’s man: 
a origem, está entre as 
estreias de hoje nos 
cinemas. Filme de 
Woody Allen também é 
destaque nas telonas. 

PÁGINA 15PÁGINA 18

Procura por testes aumenta no DF. Em 
dois dias foram feitos 1.563 exames

Bolsonaro dá aval 
a Flávia Arruda 

De olho na eleição
Ao CB.Poder, Bia Kicis (PSL-DF) 
informou que “as coisas estão 

caminhando bem para eu seguir 
para o PL”, mesmo partido do 

presidente Jair Bolsonaro.

Criticada por aliados do Planalto pelo suposto atraso na 
liberação de emendas, ministra da Secretaria de Governo 

recebeu, ontem, o apoio do presidente. Após deixar o hospital, 
em São Paulo, o chefe do Executivo garantiu a permanência 

de deputada do DF no cargo. “Ninguém pede a cabeça de 
ministro, como acontecia no passado”, disse.  PÁGINA 2

A buraqueira tomou conta de Taguatinga durante o período de chuvas. Moradores 
da QSC 26, usam galhos de árvores para alertar motoristas. Administração da cidade 
disse que está realizando operação para tapar buraco desde dezembro. PÁGINA 14
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Poluentes mais 
nocivos e mortais

PÁGINA 10

Previdência
Aposentadoria
mais distante

Especialistas alertam 
para o trabalhador ter 

cautela antes de decidir 
passar à inatividade. 

Regras fixadas em 
2019 tornaram mais 

longo o caminho para 
quem ainda não tem 65 
anos. Várias mudanças 
começaram a valer em 

1º de janeiro.
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Ana Maria Campos Luiz Carlos AzedoAna Maria Campos

Federação PT e PSB deve 
ter vida curta. PÁGINA 4 

PT trabalha pela polarização 
com Bolsonaro. PÁGINA 2 

Samanta Sallum

Lei que regulamenta cobrança de 
ICMS é sancionada. PÁGINA 14 

Rollemberg sai em defesa de 
Márcio França. PÁGINA 12 
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Vacinação de crianças será 
feita sem receita médica



2 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 6 de janeiro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Sob pressão, Flávia Arruda 
ganha apoio de Bolsonaro

Logo no retorno a Brasília, presidente se encontra com ministra e repete que ela continuará à frente da Secretaria de Governo

A
lvo de críticas e sob pres-
são para deixar a Secre-
taria de Governo, a mi-
nistra Flávia Arruda (PL) 

se encontrou, ontem, com o pre-
sidente Jair Bolsonaro — ago-
ra integrante da mesma legen-
da — na Base Aérea de Brasília. 
Ali, o chefe do Executivo relatou 
de viva-voz à auxiliar o que ha-
via dito na entrevista, mais cedo, 
no Hospital Vila Nova Star, e re-
forçou que ela permanecerá no 
cargo, com um comentário na 
linha de “não leve em conta os 
fofoqueiros de plantão”. 

Logo após receber alta do hos-
pital em que estava internado 
por causa de uma obstrução in-
testinal, Bolsonaro disse que Flá-
via Arruda foi indicada ao car-
go porque tem competência. Ele 
também afirmou que ninguém li-
gou para ele para pedir a demis-
são da ministra.

“Por que eu indiquei? Não é 
por ser mulher, não é por na-
da. É pela competência dela. 
Ela foi relatora do Orçamen-
to”, justificou. “Ninguém ligou 
pra mim. Ninguém pede a ca-
beça de ministro como acon-
tecia no passado”, prosseguiu, 
ao alfinetar o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
que, segundo Bolsonaro, dis-
tribuía cargos em estatais e mi-
nistérios — tipo de prática que 
o presidente rechaçou quan-
do era candidato e que, agora, 
tem como modus operandi pa-
ra continuar no cargo.

Ele também disse desconhe-
cer erros na gestão da ministra à 
frente da Secretaria de Governo. 
“Onde a ministra Flávia Arruda 
está errando? Desconheço onde 
ela está errando. Se, porventura, 
estiver errando, como acontece, 
eu chamo e converso com ela. 
Ela não será demitida jamais pela 
imprensa”, disparou Bolsonaro. 

A pressão em torno de Flávia 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » DENISE ROTHENBURG

Processo de fritura da ministra Flávia Arruda ocorre sob a alegação de demora no repasse de verbas por meio de emendas

Marcos Corrêa/PR    

Lula aposta no confronto com Bolsonaro, candidatos de centro não se unificam
MANTEGA SINALIZA PREOCUPAÇÃO 

SIMÉTRICA À DE BOLSONARO, OU SEJA, 
CONSOLIDAR A ATUAL POLARIZAÇÃO, 

DEMARCANDO O TERRENO OCUPADO PELO 
PETISTA COM UM DISCURSO DE ESQUERDA

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O artigo do ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega sobre a política econô-
mica do ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, na verdade um resumo do 
que pensa o grupo de economistas que 
o assessora, desconectou o projeto pe-
tista do colapso econômico do gover-
no Dilma Rousseff em 2015, o que des-
pertou grande polêmica entre analis-
tas e economistas. Ao mesmo tempo, 
demarcou claramente a candidatura 
de Lula como um projeto de esquerda, 
que batizou de social-desenvolvimen-
tista, e não de centro-esquerda.

A narrativa de Mantega emula com o 
discurso nacional-desenvolvimentista do 
candidato do PDT, Ciro Gomes; ao mesmo 
tempo, aparta o projeto petista dos setores 
que defendem uma política social-liberal 
e de plena integração à economia mun-
dial, o que pode facilitar a vida dos demais 
candidatos que lutam por um lugar ao sol 
na chamada terceira via: Sergio Moro (Po-
demos), João Doria (PSDB), Simone Tebet 
(MDB), Rodrigo Pacheco (PSD) e Ales-
sandro Vieira (Cidadania). Essa agenda 
conta com certo consenso entre os agen-
tes econômicos, porém, não sensibiliza o 

eleitorado, porque não enfrenta o proble-
ma das políticas públicas universalistas, 
do desemprego, da precarização do tra-
balho e das injustiças sociais.

A aliança entre setores social-demo-
cratas, liberais e conservadores com-
prometidos com o Estado democráti-
co de direito foi o eixo do governo de 
Fernando Henrique Cardoso, mas hoje 
não se materializa, porque nenhuma li-
derança foi capaz de traduzi-la em ter-
mos programáticos e eleitorais. Em te-
se, Moro, Doria, Tebet, Pacheco e Vieira 
são nomes que poderiam representá-la, 
unindo os setores centristas e modera-
dos de esquerda e direita, mas nenhum 
desses candidatos até agora se revelou 
capaz de fazê-lo. Qual a razão? Há vá-
rias, dependendo do candidato.

No caso de Moro, sua narrativa lava-ja-
tista afasta naturalmente os políticos pro-
fissionais, principalmente os enrolados 
ou chamuscados pela crise ética. Doria 
enfrenta o carma de ser um político com 
cabeça, tronco e membros de paulista, e 
uma forte dissidência partidária, princi-
palmente em Minas e no Rio Grande do 
Sul. Tebet sinaliza a ocupação de espaço 

pelas mulheres, mas a cúpula do seu par-
tido é especialista em cristianizar seus 
candidatos. Pacheco não tem a menor 
chance de viabilizar a candidatura sem 
unir Minas em torno do seu nome; Vieira 
pertence a um pequeno partido, cuja so-
brevivência depende da formação de uma 
federação com outra legenda mais forte.

Entretanto, como diria o Barão de 
Itararé, se dependesse dos técnicos, o 
besouro não poderia voar. As eleições 
presidenciais, desde a surpreendente 
ascensão de Lula ao segundo turno em 
1989, mostram que um candidato sem 
chances aparentes pode surpreender e 
chegar ao Palácio do Planalto. Em 2018, 
foi o que aconteceu com a eleição do 
presidente Jair Bolsonaro. Mas é preciso 

passar no teste de São Tomé, ou seja, 
nessas eleições, é preciso ver para crer.

Polarização

O artigo de Mantega sinalizou uma 
preocupação muito simétrica à do presi-
dente Jair Bolsonaro, ou seja, consolidar 
a atual polarização eleitoral, demarcan-
do o terreno já ocupado com uma nar-
rativa ideologicamente definida. Uma 
espécie de carimbo no passaporte pa-
ra o segundo turno, facilitada pela frag-
mentação eleitoral dos setores políti-
cos que defendem um projeto alterna-
tivo a ambos, com uma narrativa nem-
nem. A candidatura de Ciro Gomes, num 
eventual segundo turno, baldearia votos 

para o ex-presidente Lula, mesmo que o 
pedetista resolva se mandar para Paris. 
Processo semelhante pode ocorrer com 
a base eleitoral de Moro, profundamente 
antipetista, que poderia também trans-
ferir grande parte dos seus votos para 
Bolsonaro no segundo turno, mesmo 
com Moro tomando outro rumo.

Restam Doria, Tebet, Pacheco e Viei-
ra, que têm mais afinidades programáti-
cas do que diferenças. Quem dos quatro 
poderia ter mais adensamento eleitoral, 
considerando, agora sim, os seus pontos 
fortes? Em princípio, seria Doria, gover-
nador do maior estado do país. Mas isso 
não é documento, haja vista o desem-
penho pífio de Orestes Quércia (MDB), 
em 1994, e de Geraldo Alckmin (PSDB), 
nas eleições passadas. Tudo vai depen-
der de quem tiver mais capacidade de 
tecer alianças e demover outros candi-
datos e do seu posicionamento estraté-
gico em relação aos problemas do país, 
além de uma narrativa eleitoral que sur-
preenda os adversários, seduzindo os 
eleitores. Por mais que Lula e Bolsona-
ro estejam em vantagem, ninguém ga-
nha eleição de véspera.

NAS ENTRELINHAS

Onde a ministra Flávia 
Arruda está errando? 
Desconheço onde 
ela está errando. Se, 
porventura, estiver 
errando, como 
acontece, eu chamo e 
converso com ela”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

Arruda cresceu nos últimos dias, 
especialmente após a internação 
de Bolsonaro, na última segun-
da-feira. Insatisfeitos com uma 
suposta demora no repasse de 
emendas prometidas pelo Exe-
cutivo, ainda no ano passado, de-
putados do Centrão declararam 
guerra à ministra. 

O líder desse movimento foi o 
deputado Hugo Motta (PB), co-
mandante do Republicanos na 
Câmara, que chegou a defender 
a demissão de Flávia em um gru-
po de WhatsApp dos parlamen-
tares. Ele também foi o relator 

da PEC dos Precatórios na Ca-
sa. Apesar de haver integrantes 
do Centrão insatisfeitos, o gru-
po está dividido.

Reservadamente, interlocuto-
res de Flávia dizem que ela não 
falará sobre esse assunto publi-
camente “para não esticar a cor-
da” e que o movimento, lidera-
do por Hugo Motta, deve se des-
fazer em breve, já que Bolsonaro 
garantiu a permanência dela. “A 
declaração do presidente termi-
nou por fortalecer a ministra”, 
avisam seus aliados. 

Além de Bolsonaro, Flávia 

conta com o apoio do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL); e do ministro da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira. A pressão, no 
entanto, deve perdurar nos pró-
ximos meses, nem tanto para ti-
rá-la do cargo, mas para garan-
tir a indicação do sucessor. Há 
um grupo, mais ligado a Bolso-
naro, que deseja emplacar Cel-
so Faria Junior, chefe de gabine-
te do presidente da República. 
Já a turma a favor da ministra 
pretende deixar Carlos Henri-
que, o número dois da Secreta-
ria de Governo.

Distrito Federal

O processo de fritura não pro-
vocou muitos reflexos no jogo 
eleitoral do Distrito Federal nem 
afastou aliados da ministra. Na 
capital federal, ela ainda tem 
apoio do partido Republicanos 
de Hugo Motta. 

Aliada do governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), Flávia foi 
defendida até por adversários 
políticos. Caso do ex-governador 
do DF Rodrigo Rollemberg (PSB). 
“A ministra Flávia Arruda vem 
recebendo pressões. Discordo 

de suas posições políticas. Mas 
registro que no Orçamento de 
2021 procurei os parlamentares 
do DF para solicitar recursos pa-
ra a Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária) e UnB 
(Universidade de Brasília). Flávia 
foi atenciosa e atendeu aos dois 
pleitos. Tem meu reconhecimen-
to”, elogiou, nas redes sociais.

Apesar do respaldo na base de 
sustentação, não é a primeira vez 
que Flávia é alvo da fúria de alia-
dos do governo por atrasos em 
repasses de emendas. No mês 
passado, o senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) ligou para a minis-
tra e foi, segundo fontes do mi-
nistério, “grosseiro” com ela, ao 
cobrar recursos prometidos pe-
lo governo, mesmo já tendo re-
cebido cerca de 70% do que ha-
via sido acordado pelo Executivo. 
A ministra classificou o ocorri-
do, na época, como um episódio 
de machismo e disse que não se 
amedrontaria com gritos.  

Ao Correio, Braga negou que 
tenha ofendido Flávia e disse que 
não tinha recebido parte dos re-
cursos, como afirmaram fontes 
ligadas à ministra. Hugo Motta 
também foi procurado pela re-
portagem, mas não retornou até 
o fechamento desta edição.
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Federação sob risco 
de vida curta

Os partidos que planejam construir 
federações para as eleições de outubro 
têm feito a seguinte proposta para os 
potenciais federados: realizar esse tipo 
de casamento agora e, em 2023, extinguir 
essa possibilidade com uma nova lei. 
Assim, a união prevista para durar quatro 
estará desfeita. O casuísmo proposto, 
porém, não é tão seguro assim. Afinal, 
ninguém garante que, mais à frente, os 
grandes partidos dominem o cenário 
político e desistam dessa empreitada, 
sufocando aqueles que se aliaram a eles, 
confiando no fim da federação. Ou, num 
outro cenário, os tribunais mantenham a 
obrigatoriedade de segurar a federação, 
pelo menos, até a próxima rodada de 
eleições municipais, daqui a dois anos. 

Esse raciocínio levou o comando 
nacional do PSB, que fechou 2021 
empolgadíssimo com uma federação com 
o PT, a refazer suas contas e calcular que, 

politicamente, não será tão interessante 
fechar esse “casamento”. Isso porque 
em vários estados o PT não vai abrir 
mão de lançar candidato.  E, como o 
PT é maior, a probabilidade é que nas 
eleições municipais os socialistas sejam 
engolidos pelos petistas, sem chance de 
fazer valer a sua vontade nas capitais.E, 
para completar, o prazo para decidir 
sobre a federação é curto, antes da janela 
para troca de partido. Diante de tantas 
ponderações e com a obrigatoriedade 
de que partidos federados só lancem um 
candidato a governador em cada estado 
agora, e apenas um candidato a prefeito 
em cada município daqui a dois anos, a 
tendência é o PSB desistir da federação 
com o PT. Em São Paulo, por exemplo, 
Márcio França, ex-governador que se 
viu às voltas com busca e apreensão esta 
semana, já não está tão empolgado com 
esse casamento. 

CURTIDAS

PODER

Novo delegado no caso da facada
Polícia Federal escala profissional que investigou PCC para apurar atentado contra Bolsonaro na campanha de 2018

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) se irritou ao 
ser questionado, on-
tem, sobre a veracida-

de da facada que recebeu du-
rante a campanha eleitoral de 
2018. Em coletiva de imprensa 
após receber alta do Hospital 
Vila Nova Star, em São Paulo, 
ele afirmou que querem “po-
litizar uma tentativa de homi-
cídio”. O chefe do Executivo 
aproveitou para enfatizar que 
o caso foi reaberto pela Polí-
cia Federal e disse ser esperado 
que “aprofunde mais”. 

A PF designou o delegado 
Martin Bottaro Purper para as-
sumir o terceiro inquérito sobre o 
atentado. O agente já comandou 
investigações contra a facção Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) 
(leia Saiba mais).

As duas apurações anterio-
res da PF concluíram que Adé-
lio Bispo, principal acusado pela 
facada, agiu sozinho. Bolsonaro, 
no entanto, não aceita a versão e 
diz que a atitude “não foi da ca-
beça dele (do agressor)”. Segun-
do o presidente, Adélio viajava 
pelo Brasil, havia muito tem-
po, mesmo estando desempre-
gado. “Então, no meu entender, 
não está difícil desvendar esse 
caso. Agora, vai chegar a gente 
importante, não tenha dúvidas”, 
frisou. “Não há dúvidas da ten-
tativa de homicídio. Queria estar 
jogando meu futebol, apesar da 
idade, queria estar fazendo mais 
coisas, e não faço.” 

Bolsonaro negou que tenha 
politizado a internação, motiva-
da por uma obstrução intesti-
nal — segundo ele, reflexo da fa-
cada. “Eu não queria estar aqui. 
Estava previsto retornar a Brasí-
lia na terça-feira. Foi colocada 
uma sonda gástrica e, em poucos 

minutos, saíram sucos gástricos. 
Sobre essa politização, vocês es-
tão de brincadeira comigo. Dou-
tor Macedo tem sua honra, e eu 
tenho a minha. Nós temos mui-
to a zelar”, sustentou, numa refe-
rência a seu médico pessoal, An-
tônio Luiz Macedo.  

Camarão

Bolsonaro disse que a obstru-
ção foi causada por uma cama-
rão mal mastigado. “Eu não al-
moço, eu engulo. Tinha uma pei-
xada, uns camarõezinhos tam-
bém. Aí, eu mastiguei o peixe e 
engoli o camarão. Foi isso que 
aconteceu”, contou.

Em seguida, Macedo emen-
dou: “O camarão não foi masti-
gado, é o que ele está explican-
do”. O médico ainda associou o 
atentado a uma reação imuno-
lógica que desencadeou o pro-
blema. “A situação causou uma 
peritonite e gerou uma grande 
quantidade de reação imunoló-
gica no abdome dele. Embora 
esteja tudo bem, às vezes, essas 
aderências geram um quadro de 
obstrução intestinal”, explicou. 
“Agora está tudo normal. Ele vai 
fazer uma dieta especial por uma 
semana, não vai fazer exercícios 
muito intensos, mas está curado 
e pronto para o trabalho.”

O médico frisou que existe a 
possibilidade de a situação acon-
tecer de novo e, nesse caso, a 
operação não pode ser descarta-
da, mas não é fácil de se fazer. “O 
problema pode aparecer em ou-
tro lugar. Eu operei um paciente 
que precisou de 18 cirurgias ab-
dominais por aderência. O pre-
sidente, a gente coloca a sonda 
gástrica, a coisa começa a fun-
cionar, e deixamos assim. A gen-
te espera conseguir, nos próxi-
mos 20 a 30 anos, mantê-lo des-
se jeito”, afirmou.

O presidente Jair Bolsonaro recebeu alta hospitalar após quadro de obstrução intestinal 

Reprodução/Twitter

 » CRISTIANE NOBERTO Mobilização 
aumenta

A crise entre o governo e a elite 
do funcionalismo público fede-
ral continua se alastrando. Após 
os servidores da Receita Federal 
e do Banco Central entregarem 
cargos comissionados, mais de 
150 auditores-fiscais do Traba-
lho deixaram postos de chefia ou 
coordenação.

O Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais do Trabalho (Si-
nait) se reuniu, na terça-feira, 
com a cúpula do Ministério do 
Trabalho e Previdência para le-
var a insatisfação dos servidores 
que, assim como outras 36 ca-
tegorias, cobram do governo a 
abertura de negociação para rea-
justes salariais.

O movimento começou após o 
presidente Jair Bolsonaro anun-
ciar, em dezembro, que faria uma 
reestruturação das carreiras po-
liciais ligadas ao Ministério da 
Justiça, como a Polícia Federal 
e a Polícia Rodoviária Federal. 
O governo chegou a reservar R$ 
1,7 bilhão no Orçamento de 2022 
para atender apenas as catego-
rias de segurança que são base 
de apoio do seu governo.

Como no caso da Receita, os 
auditores do Trabalho cobram, 
também, a regulamentação do 
bônus variável por eficiência, 
aprovado pelo Congresso há cin-
co anos, mas que ainda não en-
trou em vigor.

Vice-presidente do Sinait, 
Carlos Silva disse que a entrega 
de cargos e a possível paralisa-
ção das atividades vão estrangu-
lar operações, como de comba-
te ao trabalho escravo e ao tra-
balho infantil, além do enfren-
tamento a fraudes. 

Saiba mais

A investigação sobre a facada 
foi reaberta após decisão do Tri-
bunal Regional Federal da 1.ª Re-
gião (TRF-1), em Brasília. No iní-
cio de novembro, a Corte derrubou 
as restrições que vinham travan-
do as apurações, liberando a aná-
lise de material obtido a partir da 
quebra de sigilo bancário do ad-
vogado Zanone Manuel de Olivei-
ra Júnior, que, na época do crime, 
defendeu Adélio Bispo de Oliveira.

A linha de investigação reto-
mada pela PF busca verificar se 

alguém pagou pelo trabalho de 
Zanone no caso ou se o advogado 
assumiu a defesa de Adélio para 
ganhar visibilidade.

Além de analisar os dados 
da quebra de sigilo de Zano-
ne, o delegado poderá acessar 
o conteúdo da operação que fez 
buscas no escritório do advo-
gado, ainda em 2018. Na oca-
sião, os agentes apreenderam 
celular, livros caixa, recibos e 
comprovantes de pagamento 
de honorários.

Quebra de sigilo de advogadoNo meu entender,  
não está difícil 
desvendar esse  
caso. Agora,  
vai chegar a gente 
importante, não  
tenha dúvidas”

Jair Bolsonaro, 
presidente da República

Bia vai para o PL 

A presidente da Comissão e 
Constituição e Justiça, deputada 
Bia Kicis (PSL-DF), jantou com o 
presidente do PL, Valdemar da Costa 
Neto, e praticamente acertou sua ida 
para a partido, ao qual já está filiado o 
presidente Jair Bolsonaro. A ideia dos 
liberais é fazer de Bia a puxadora de 
votos da legenda para a Câmara dos 
Deputados. A ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda, tem como “plano 
A” ser candidata ao Senado.

Por falar em Flávia Arruda...

Ela sai de férias por 10 dias, a partir 
de amanhã. Porém é bom os adversários 
da ministra não se animarem tanto: 
seus aliados garantem que não é uma 
despedida antecipada do cargo. No 
Planalto, o entorno do presidente 
Jair Bolsonaro avisa que Flávia sai 
apenas no final de março, no prazo de 
desincompatibilização.

 

Furnas em estado de greve

A mexida que a direção de Furnas fez 
no plano de saúde dos seus funcionários 
colocou os servidores em pé de guerra. O 
sindicato já repassou orientação a seus 
filiados para não tomarem medida de 
desistência do plano e já estuda ações 
judiciais para reverter as alterações.

 

Vai judicializar geral

Em meio ao aumento dos casos de 
covid e ao aparecimento de flurona, 
Furnas ampliou a parcela que cabe ao 
servidor pagar em consultas, internações 
e outros serviços. Há outras categorias do 
serviço público que já estão de olho no 
movimento dos sindicalistas por lá, a fim 
de preparar ações judiciais, caso a moda 
de alterar os planos de saúde de  
servidores se espalhe.

E agora, Celina?/ A deputada 
Celina Leão (PP-DF) planejava 
unir forças com Bia Kicis (PSL-DF) 
para que tentassem conquistar, ao 
menos, uma vaga ao Parlamento. 
Agora, com Bia prestes a fechar com 
o PL e não PP, Celina terá de buscar 
uma federação com outra legenda 
para tentar garantir a vaga.

Foi coincidência, mas.../ Aliados 
de Jair Bolsonaro vão usar o ano, 
2022, para pedir votos para o 
candidato a presidente, uma vez que 
o número do candidato será 22. E 
a briga nos estados pelo 2222 será 
grande entre os deputados do PL 
candidatos à reeleição.

Por falar em vacinas... / Desde 
meados de 2021, muitos médicos 
avisam que o mundo viverá pelo 
menos mais dois anos nessa 
gangorra da pandemia. Só nos resta 
aproveitar este Dia de Reis  
em orações para que esse  
pesadelo passe logo.

O bloco mais  
importante, neste 
momento, é o da  
vacina no braço.  

Vamos em frente”

Do prefeito do Recife, João Campos 

(PSB), ao anunciar o cancelamento 

do carnaval da cidade por 

causa da nova onda de covid
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Vacina para 5 a 11 
anos sem prescrição

Ministério da Saúde recua e não cobrará receita para a imunização nessa faixa etária. Doses devem começar a ser aplicadas neste mês

O 
Ministério da Saúde re-
cuou da exigência de 
prescrição médica e au-
torizou a vacinação de 

crianças de 5 a 11 anos contra a 
covid-19. De acordo com a pas-
ta, as duas doses devem ser apli-
cadas no intervalo de oito sema-
nas, superior aos 21 dias especi-
ficados na bula do imunizante da 
Pfizer, o único liberado até agora 
para essa faixa etária. Segundo a 
secretária extraordinária de En-
frentamento à Covid-19, Rosana 
Leite Melo, o maior período de 
intervalo provoca uma resposta 
imunológica melhor e previne 
— as raras — reações adversas. 

Conforme informações do mi-
nistério, o primeiro lote de vaci-
nas, com 1,248 milhão de doses, 
chegará ao Brasil no próximo dia 
13. A intenção é de que a distri-
buição aos estados comece no dia 
seguinte. Até o fim do mês, o país 
receberá 3,7 milhões de unidades. 

A pasta, no entanto, não anun-
ciou a data do início da imuniza-
ção. Pelo cronograma, o atendi-
mento será em ordem decrescen-
te, ou seja, de crianças mais velhas 
para as mais novas. A prioridade 
será para as que têm comorbida-
des ou deficiências permanentes 
(veja quadro). De acordo com es-
timativa do governo, há 20 milhões 
de crianças nessa faixa etária. 

Mesmo não exi-
gindo a prescrição, 
o ministério orienta 
que os pais procu-
rem a recomendação 
prévia de um médico 
antes da imunização. 
A única obrigatorie-
dade será a presen-
ça de pais ou respon-
sáveis no momento 
da vacinação, como 
prevê o Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA). Caso outra pessoa 
conduza a criança para o posto 
de vacinação, terá de portar uma 
carta do responsável legal autori-
zando a aplicação da dose. 

“Não é o grupo que tem maior 
mortalidade, mas toda a vida é 
importante, principalmente das 
nossas crianças”, disse o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, du-
rante o anúncio.

Dispensar a prescrição médi-
ca vai ao encontro do que era de-
fendido pelos conselhos nacionais 
de secretarias estaduais de saúde 
(Conass) e secretarias municipais 
de saúde (Conasems), além da 

 » RAPHAEL FELICE

 » BERNARDO LIMA*

Marcelo Queiroga (D) durante o anúncio sobre a vacinação: “Toda a vida é importante, principalmente das nossas crianças”

Myke Sena/MS   

A reaplicação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
para candidatos que perderam 
a prova em novembro ocorrerá 
nos dois próximos domingos, 9 
e 16 de janeiro. Além disso, fa-
rão a prova, agora, os inscritos do 
Enem 2020 isentos de pagamen-
to, mas que não compareceram à 
aplicação naquele ano, durante o 
auge da pandemia da covid-19, e 
que conseguiram na Justiça o di-
reito de se inscreverem sem pre-
cisar pagar taxa.

O exame também será apli-
cado para adultos privados de 
liberdade e menores que cum-
prem medida socioeducativa.

Para saber se o pedido de rea-
plicação foi aceito pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), o candidato deve acessar 
a página do participante e con-
ferir se o cartão de confirmação 
está disponível. É necessário en-
trar com o login único da plata-
forma gov.br. O órgão, não divul-
gou o total de inscritos para es-
ta edição.

Apesar de não ter informado 
quantas pessoas tiveram o pe-
dido de reaplicação aprovado, a 
entidade divulgou que 280.145 
pessoas que tiveram isenção em 
2020 se inscreveram para a nova 
chamada do Enem. De pessoas 
privadas de liberdade são 63.090.

Supremo

Em setembro, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu, por 
unanimidade, pela reabertura do 

prazo para o pedido de isenção 
da taxa de inscrição do Enem de 
2021 para estudantes de baixa 
renda, sem que fosse necessá-
rio justificar a ausência no exa-
me de 2020.

Segundo o edital da prova, o 
candidato que faltou no Enem 
de 2020 só poderia ter a isen-
ção da taxa neste ano se justi-
ficasse o motivo da falta. Or-
ganizações da sociedade civil 
e partidos acionaram o Supre-
mo contra a regra.

A ação alegava que alguns 
candidatos não fizeram a prova 
do ano retrasado porque esta-
vam com suspeita de covid-19, 
por exemplo, e seriam prejudi-
cados pela medida estabelecida 
no edital do exame.

O relator, ministro Dias Toffo-
li, argumentou que, por causa da 

pandemia da covid-19, as provas 
do ano passado foram aplicadas 
em um contexto de anormalida-
de, e a exigência de comprovação 
por documentos para os ausen-
tes viola diversos preceitos fun-
damentais, entre eles o do aces-
so à educação e o de erradicação 
da pobreza. 

Além disso, na avaliação do 
magistrado, a obrigação im-
posta pelo edital penaliza os 
estudantes que fizeram a “di-
fícil escolha” de faltar às pro-
vas para atender às recomen-
dações das autoridades sanitá-
rias de evitar aglomerações. O 
entendimento de Toffoli foi se-
guido pelos demais integran-
tes do tribunal.

*Estagiário sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Reaplicação do exame de 2021 começa no domingo
ENEM

Calendário

Para isentos e reaplicação

9 de janeiro: linguagens, códigos e suas tecnologias e redação; 
ciências humanas e suas tecnologias
16 de janeiro: ciências da natureza e suas tecnologias e 
matemática e suas tecnologias
Abertura dos portões: 12h
Fechamento dos portões: 13h
Início das provas: 13h30
Término das provas 1º dia: 19h
Término das provas 2º dia: 18h30

Para pessoas privadas de liberdade
Provas: 9 e 16 de janeiro
Preenchimento do questionário socioeconômico 1º dia:  
12h45 às 13h20
Início das provas: 13h30
Término das provas 1º dia: 19h
Término das provas 2º dia: 18h30

Após Rio de Janeiro, Ouro Pre-
to e Salvador, ontem foi a vez de 
a prefeitura do Recife cancelar a 
realização do tradicional carna-
val de rua. A medida ocorre de-
vido ao quadro atual da covid e 
ao aumento de infecções pelo ví-
rus influenza. Uma decisão sobre 
o assunto na cidade de São Pau-
lo é esperada para hoje, mas 32 
blocos já cancelaram ao menos 
41 desfiles, e associações de rua 
lançaram manifesto contrário.

Em ao menos 11 capitais a 
prefeitura não patrocinará o 
carnaval de rua: Belém, Be-
lo Horizonte, Campo Grande, 
Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, 
Fortaleza, Recife, Rio, Salvador 
e São Luís. 

O governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), disse, on-
tem, que a decisão sobre o car-
naval de rua caberá às prefeitu-
ras, mas se posicionou contrário 
à realização. “Não é o momento 

para aglomerações dessa ordem. 
Portanto, a recomendação é evi-
tar que aconteça”, frisou. Por sua 
vez, João Gabbardo, coordenador 
executivo do Comitê Científico 
do Estado, disse considerar “im-
pensável manter o carnaval (de 
rua) nestas condições”. “Mesmo 
o carnaval de desfile, nós temos 
de ter uma preocupação, porque 
essas pessoas, para chegar ao lo-
cal de desfile, vão se aglomerar 
no transporte coletivo, vai ter 
aglomeração na entrada, na saí-
da. E isso sempre é um risco”, ar-
gumentou.

Após anunciar a proibição em 
Olinda (PE), o prefeito da cida-
de, Professor Lupércio (Solida-
riedade), frisou que seria uma 
“irresponsabilidade muito gran-
de” promover festividades públi-
cas neste momento, uma vez que 
o local recebe, em média, qua-
tro milhões de foliões de cerca 
de 80 países. 

Carnaval de rua é 
cancelado em 11 capitais

maioria dos que participaram de 
consulta pública aberta pela pasta.

A vacina da Pfizer destinada a 
crianças de 5 a 11 anos é diferen-
tes da aplicada em adulto, confor-
me enfatizou Queiroga. “Essa faixa 
etária merece uma ênfase especial, 
até porque esse público precisa ser 
atendido por vacina específica. E 
essa tem dosagem equivalente a 
1/3 da vacina aplicada nos adul-
tos”, destacou. “Isso foi testado em 
ensaios clínicos e logrou suces-

so em agências sanitá-
rias respeitáveis a exem-
plo do FDA (Food and 
Drug Administration — 
dos Estados Unidos), a 
exemplo da Agência Eu-
ropeia de Medicamentos 
(EMA) e, agora, a Anvisa 
atestou a segurança re-
gulatória”, acrescentou.

A autorização de vaci-
nação para crianças ocor-
re em meio à resistência 
do presidente Jair Bolso-

naro (PL) e de seus aliados à imu-
nização dessa faixa etária. Antes 
de liberar, o ministério criou me-
canismos que postergaram a de-
cisão sobre a aplicação dos imuni-
zantes, com a criação de consulta 
e audiência pública sobre o tema, 
que já havia sido autorizado pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) em 16 de dezem-
bro e chancelado por especialistas 
e pela experiência internacional.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a maioria das pessoas que par-
ticipou da consulta pública foi 
contrária à obrigatoriedade de 
prescrição.(Com Agência Estado).

Orientações da pasta

» A vacinação será em ordem decrescente, ou seja, começará pelas crianças 
mais velhas para as mais novas. 

» As duas doses da vacina serão aplicadas em intervalo de oito semanas, 
um prazo maior do que os 21 dias previstos na bula. Segundo Rosa Leite 
Melo, secretária de Enfrentamento da Covid-19, esse período maior traz 
mais segurança e diminui as chances de efeitos adversos.

» O Ministério da Saúde orienta que os pais busquem recomendação prévia 
médica antes da imunização, mas não há exigência de receita médica para 
aplicar a vacina.

» Haverá prioridade para quem possui comorbidade ou deficiência 
permanente. Crianças que vivem em lar com pessoas com alto grau de 
desenvolvimento da covid-19 de alto risco também terão prioridade. 
Indígenas e quilombolas também serão vacinadas primeiramente.

» A autorização por escrito será necessária apenas se não houver pai, mãe 
ou responsável presente no momento da aplicação do imunizante.

Quando as doses chegarão
O país receberá, até o fim deste mês, 3,7 milhões de imunizantes para 
crianças. As entregas serão feitas em três voos:
13 de janeiro: 1,248 milhão
20 de janeiro: 1,248 milhão
27 de janeiro: 1,248 milhão

Sobre a aplicação das doses

Memória

Na antevéspera do Natal, o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
havia afirmado que o governo 
vacinaria as crianças apenas me-
diante prescrição médica, o que 
gerou críticas de especialistas, 
pois não houve a mesma exigên-
cia para outras faixas etárias. A 
medida foi considerada, na oca-
sião, uma forma de dificultar a 
imunização. Após a declaração 
do ministro no mês passado, o 
Conselho Nacional de Secretári-
os de Saúde (Conass) divulgou 
uma “carta de Natal às crianças 
do Brasil”, na qual afirmava que 
não pediria prescrição médica.

Enxurrada de 
críticas
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Euro

R$ 6,461

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

9,34%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,712
(+0,39%)

30/dezembro 5,693

3/janeiro 5,576

4/janeiro 5,663

5/janeiro 5,690

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%1,07%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

2,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

30/12 03/01        04/01         05/01 

101.006104.822

PRIVATIZAÇÃO

BNDES: venda da 

Eletrobras em abril
Banco de fomento mantém previsão de oferta pública de ações da estatal, mesmo com diversos questionamentos 

sobre a operação. Intenção do governo é reduzir a fatia da União para 45% das ações com direito a voto

A
pesar das dificulda-
des de tocar a opera-
ção em um ano elei-
toral, e dos diversos 

questionamentos de órgãos 
de controle, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) man-
tém para abril a expectativa 
para a realização do proces-
so de capitalização da Eletro-
bras, informou o chefe de De-
partamento de Estruturação 
de Empresas do banco, Leo-
nardo Mandelblatt, durante 
audiência pública sobre a de-
sestatização da companhia.

Mandelblatt disse que espe-
ra ainda para janeiro a manifes-
tação do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre o processo, 
e a assinatura do acórdão com o 
TCU em março, quando também 
será lançada a oferta pública de 
ações da companhia.

A emissão de ações da Eletro-
bras busca reduzir a participação 
da União no capital da empresa 
para 45%, considerando as ações 
com direito a voto. Hoje, o gover-
no tem participação de 72,33%. 
Em relação ao capital total, a par-
ticipação do governo cairia dos 
atuais 61,77% para 40,84%.

A audiência pública esclare-
ceu algumas dúvidas levanta-
das pelos participantes, mas a 
maioria das questões terá que 
esperar a convocação da As-
sembleia Geral Extraordinária 
(AGE) da Eletrobras, prevista 
para fevereiro.

Itaipu

Segundo dirigentes do BNDES, 
informações como o valor da usi-
na hidrelétrica binacional de Itai-
pu e da Eletronuclear (que não 
serão privatizadas) serão conhe-
cidos na convocação da AGE. A 
cisão das duas empresas foi o te-
ma mais questionado por advo-
gados, empregados da Eletrobras 
e agentes do setor que participa-
ram da audiência.

A tarifa que será usada para a 
usina de Angra 3, ponto bastante 

questionado, “será aquela que 
garanta uma remuneração jus-
ta”, limitou-se a responder Leo-
nardo Mandelblatt.

Ele informou que existe ain-
da a previsão de um acordo de 
acionistas e um acordo de in-
vestimentos entre a Eletrobras e 
a BNBPar, que absorverá as duas 
empresas (Itaipu e Eletronuclear, 
hoje partes da Eletrobras). Os 
acordos vão garantir o aporte fi-
nanceiro em Angra 3 pela Eletro-
bras, mesmo depois de privatiza-
da, garantiu.

Ações judiciais

Mandelblatt descartou tam-
bém uma enxurrada de ações 
judiciais contra a capitalização 
ou questionamentos de órgãos 
reguladores, afirmando que tu-
do está sendo feito dentro das 
regras de governança e através 
de assembleias. “Não temos 
motivos para esperar questio-
namentos, nem da CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários) 
e nem da SEC (Securities and 
Exchange Commission)”, disse 
Mandelblatt.

O valor da usina de Itai-
pu, avaliada em R$ 1,2 bilhão, 
também foi questionado. Após 
2023, quando estará totalmen-
te amortizada, Itaipu passará 
a ter faturamentos bilionários, 
segundo um dos participantes. 
A importância de Itaipu para o 
acionista da Eletrobras foi mini-
mizada pelo sócio da corretora 
Genial Ricardo Justo, contrata-
da pelo BNDES para assessorar 
a capitalização.

“O valor de Itaipu para a 
Eletrobras é muito pouco, o 
excedente econômico não é 
capturado nem pela Eletro-
bras nem pela Ande (do lado 
paraguaio), é capturado pelos 
dois Estados”, explicou, refe-
rindo-se aos governos brasi-
leiro e paraguaio.

Segundo ele, a receita to-
tal de Itaipu nem aparece no 
balanço da Eletrobras, que fi-
ca apenas com 12% sobre os 

Não temos motivos 
para esperar 
questionamentos, nem 
da CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) e 
nem da SEC (Securities 
and Exchange 
Commission)”

Leonardo Mandelblatt, chefe de 
Departamento de Estruturação 
de Empresas do BNDES

Estatal é responsável por 30% da geração e por 36% da transmissão de energia elétrica no país 

Eletrobras/Divulgação

investimentos feitos e recebe 
uma remuneração pela comer-
cialização da energia da usina.

Eletronet

O mesmo raciocínio foi usa-
do pelo presidente da Eletrobras, 
Rodrigo Limp, em relação à Ele-
tronet, estatal que administra a 
rede de fibra óptica das subsi-
diárias da Eletrobras. Durante a 
sessão de perguntas, o presiden-
te do Instituto Telecom, Marcelo 
Miranda, alertou que o contra-
to entre as duas companhias foi 
considerado irregular pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), e que a questão deveria 

ser resolvida antes da venda.
Limp explicou que conside-

ra o acordo importante, mas 
que poderá ser feito após a ca-
pitalização. “Não entendemos 
que esse acordo é uma con-
dicionante da capitalização”, 
afirmou.

De acordo com o sócio da 
Genial, a Eletronet é o mesmo 
caso de Itaipu, não é relevan-
te para o valor da empresa. Ele 
ressaltou ainda, que os acio-
nistas minoritários serão res-
ponsáveis pela aprovação da 
capitalização na AGE, já que a 
União não participará da vo-
tação, e com as informações 
que serão disponibilizadas na 

convocação da assembleia, sa-
berão tomar a decisão correta.

“Além disso, todo o valua-
tion do negócio terá que ser 
aprovado pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União), e só vai 
ser concluído com a aprovação 
do TCU”, disse Justo.

A expectativa era de que a 
avaliação do TCU ocorresse no 
ano passado, mas a decisão foi 
postergada e ainda está cerca-
da de incertezas, depois que 
o relator, ministro Aroldo Ce-
draz, solicitou mais informa-
ções, como estudos sobre os 
impactos do repasse da estatal 
para consumidores, entre ou-
tras questões.

O salário recebido pelo traba-
lhador com carteira assinada no 
setor privado perdeu feio para a 
inflação em 2021, um movimen-
to que deve continuar neste ano, 
diante do elevado desemprego e 
da perspectiva de baixo cresci-
mento da economia brasileira.

Entre janeiro e novembro pas-
sado, o reajuste médio obtido 
pelos trabalhadores por meio 
de negociações coletivas foi de 
6,5%, segundo o “Salariômetro” 
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), que 
acompanha os resultados reu-
nidos pelo Ministério da Econo-
mia. Esse reajuste foi insuficien-
te para cobrir a inflação média 
acumulada em 12 meses que, no 
mesmo período, atingiu 8,4%, se-
gundo o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC).

No ano passado, 51% das ne-
gociações salariais fechadas até 

novembro ficaram aquém da in-
flação, 30% empataram e 19% su-
peraram o custo de vida. “Foi um 
ano muito ruim”, afirmou o pro-
fessor sênior da FEA/USP e coor-
denador do “Salariômetro”, Hélio 
Zylberstjan.

O economista explicou que 
o reajuste abaixo da inflação é 
resultado de uma combinação 
de inflação alta com recessão. 
“Quando existe uma desocupa-
ção muito grande, os sindicatos 
não têm poder de barganha nas 
negociações, é o pior cenário pa-
ra os trabalhadores”, enfatizou.

Bruno Imaizumi, economis-
ta da LCA Consultores, observou 
que está havendo uma retomada 
da ocupação, mas sem a recom-
posição da renda perdida. “Nes-
te momento de crise, as pessoas 
estão aceitando salários até me-
nores do que recebiam antes da 
pandemia muito por conta da 

inflação, num mercado de tra-
balho em que a ociosidade ele-
vada reduz o poder de barganha 
do trabalhador.” Além disso, a re-
tomada da ocupação está ocor-
rendo com mais força na infor-
malidade.

Setores

Afetadas pela paralisação pro-
vocada pela pandemia, as nego-
ciações no setor de serviços, com 
destaque para turismo e hospita-
lidade, são as que encontraram 
maiores dificuldades no ano pas-
sado para repor as perdas provo-
cadas pela inflação.

De 18 negociações salariais fe-
chadas em novembro envolvendo 
bares, restaurantes, hotéis, simi-
lares e diversão e turismo, o rea-
juste mediano ficou 3,7% abai-
xo da inflação. No caso de lavan-
derias e tinturarias, por exemplo, 

essa defasagem foi ainda maior, de 
4,1%. Até mesmo os 14 acordos sa-
lariais fechados em novembro últi-
mo no setor de agricultura, pecuá-
ria e serviços correlatos (segmen-
tos que registraram crescimento 
econômico) tiveram reajuste me-
diano: 0,6% abaixo da inflação.

Para Zylberstjan, o cenário de 
reajustes salariais fracos deve 
continuar ao longo do primeiro 
semestre deste ano por conta da 
inflação em 12 meses ainda ele-
vada e da desocupação em alta. 
“Será difícil sair de uma taxa de 
desemprego de dois dígitos nes-
te ano por causa do baixo cresci-
mento da economia.”

Imaizumi, da LCA Consulto-
res, concorda com Zylberstjan. 
Ele ressalta que o baixo cresci-
mento esperado para 2022 difi-
culta a recuperação do mercado 
de trabalho e tira poder de bar-
ganha do trabalhador.

Reajuste médio no setor privado fica em 6,5%

SALARIÔMETRO

Em setores como o de restaurante, o reajuste mediano ficou em 3,7% 

 Minervino Júnior/CB
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Aposentadoria mais difícil
Regras da transição fixadas na reforma previdenciária de 2019 frustam o sonho de segurados de passar logo à inatividade

O 
supervisor comercial 
Carlos Antônio Araújo 
tem 62 anos. Pela regra 
previdenciária antiga, 

ele já poderia estar aposenta-
do com salário integral. Mas 
ao consultar as novas regras da 
aposentadoria — definidas em 
2019, e atualizadas a cada ano 
— Araújo não soube entender 
seus direitos. “Está muito con-
fuso”, disse. 

Após análises de dois advo-
gados, do sindicato e do pró-
prio Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), ele desco-
briu que, com as novas regras, 
precisaria de mais três anos pa-
ra chegar ao valor integral da 
aposentadoria, equivalente a 
R$ 3.800. Caso se aposentasse 
em 2022, Araújo receberia ape-
nas R$ 1.800 por mês. 

“Eu tenho 62 anos, trabalhei a 
vida toda com carteira assinada, 
desde os 17 anos. Paguei meus 
impostos, mas vou ter que tra-
balhar mais três anos”, lamen-
tou. Casos como o do supervisor 
comercial se tornam comuns de-
vido às regras de transição esta-
belecidas pela reforma da Previ-
dência, como explica a advogada 
especialista em direito previden-
ciário Arina Estela.

“Quando a pessoa ainda 
não tem a idade mínima de 
65 anos, no caso dos homens, 
o cálculo do valor da aposen-
tadoria será de 60% da média 
aritmética de todos os seus sa-
lários, mais 2% para cada ano 
de contribuição acima de 20 
anos, ou seja, em três anos, 
ao fazer 65, ele completa o re-
quisito da idade que, somado 
ao tempo de contribuição, lhe 

Espacialistas frisam que decisão sobre aposentadoria tomada na hora errada pode gerar prejuízos aos beneficiários do INSS   

Marcello Casal JrAgência Brasil

 » TAÍSA MEDEIROS

 » GABRIELA BERNARDES* 

A Bolsa de Valores de São 
Paulo despencou 2,42%, ontem, 
após o Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Estados Uni-
dos) divulgar documento afir-
mando que a alta de juros nos 
EUA pode começar mais cedo 
e ser mais rápida do que o pre-
visto até agora. No mercado de 
câmbio, o anúncio turbinou a 
cotação do dólar, que terminou 
o dia em R$ 5,712 para venda, 
com alta de 0,39%.

A postura do Fed derrubou 
também as cotações das bol-
sas norte-americanas. Em No-
va York, o Índice Dow Jones fe-
chou em baixa de 1,07% e o S&P 
500 caiu 1,94%, enquanto a bol-
sa das ações de tecnologia, a Nas-
daq, foi ainda mais penalizada e 
afundou 3,34%.

A alta de juros norte-ameri-
canos prejudica os mercados 
de ações em todo o mundo. O 
movimento do Fed deve acen-
tuar, ainda, a saída de recursos 
de mercados emergentes. No 
Brasil, além disso, o nervosis-
mo dos investidores neste iní-
cio de ano tem sido alimen-
tado pela onda de reivindica-
ções de aumento de salários de 

Alerta do Fed derruba a bolsa 

CONJUNTURA

Aviso do BC dos EUA sobre alta de juros sacudiu o mercado  

AFP

É preciso procurar um 
especialista para não 
ter prejuízos. São mais 
de cinco cálculos, e 
o servidor do INSS 
infelizmente não 
tem essa estrutura 
na agência para 
realizá-los. O maior 
prejudicado acaba 
sendo o segurado”

Beatriz Oliveira, advogada 
especialista em direito 
previdenciário

confere o direito ao valor inte-
gral”, explicou. 

A reforma da Previdência 
estabeleceu a idade mínima 
de 65 anos para que o traba-
lhador possa requerer a apo-
sentadoria, e previu quatro re-
gras de transição para segura-
dos do INSS: a regra de tran-
sição por pontos; por idade 
mínima; do pedágio 50% e do 
pedágio 100%. A reforma esta-
beleceu normas automáticas 

de transição, que mudam a 
cada ano. 

Em novembro de 2019, quan-
do foi promulgada, a idade mí-
nima para as mulheres estava 
em 60 anos, passando para 60 
anos e meio em janeiro de 2020. 
Em janeiro de 2021, aumentou 
para 61 anos. Agora, desde o úl-
timo dia 1º, a idade mínima pas-
sa a ser 61 anos e meio. Para os 
homens, o mínimo de 65 anos 
permanece. Para pessoas de 

ambos os sexos, o tempo míni-
mo de contribuição é de 15 anos.

Desde 1º de janeiro, outras 
duas regras também tiveram no-
vidades, previstas pela reforma. 
A primeira, que estabelece cro-
nograma de transição por pon-
tuação, subiu para 89 pontos 
para mulheres e 99 para ho-
mens. A pontuação é definida 
pela soma da idade com o tem-
po de contribuição. A segunda 
regra prevê idade mínima mais 

baixa por tempo de contribui-
ção. No caso das mulheres, pas-
sa a ser 57 anos e meio, e 62 anos 
e meio para homens. 

“Após a promulgação da Re-
forma, a aposentadoria por tem-
po de contribuição deixa de exis-
tir. Isso acontece de forma gra-
dual com as regras de transição 
para quem já contribui com o 
INSS, para que não seja tão pre-
judicado pelas mudanças na le-
gislação”, explica a advogada 

Com renda mais baixa e inse-
gurança no emprego, as famílias 
brasileiras pretendem comprar 
menos em 2022. É o que revela 
uma pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), di-
vulgada ontem.  Segundo o le-
vantamento, a intenção de con-
sumo das famílias caiu 9,9%  em 
2021. Com isso, o índice che-
gou a 71,6 pontos, o menor pa-
tamar da série histórica, inicia-
da em 2010. Em 2020, o indica-
dor já havia registrado queda de 
15,9%. Desde 2015, o ICF não al-
cança o nível de satisfação, que 
é de 100 pontos. 

A pesquisa tem como 

objetivo antecipar o potencial 
das vendas do comércio ao cap-
tar a avaliação que os consumi-
dores fazem de aspectos impor-
tantes da própria vida, como 
capacidade de consumo atual 
e de curto prazo, nível de ren-
da doméstico, condições de cré-
dito, e segurança no emprego.  

Os brasileiros mais pobres são 
os que mais cortaram as inten-
ções de consumo. Para as famí-
lias com renda abaixo de 10 salá-
rios mínimos (SM), o indicador 
atingiu 68,4 pontos no ano pas-
sado, bem abaixo dos 100 pontos 
de equilíbrio. No caso das famí-
lias com renda acima de 10 SM, 
o índice marcou 86,9 pontos, o 
que também representa retra-
ção, mas em intensidade menor.

Queda na renda e insegurança 
no emprego são dois dos princi-
pais motivos que explicam a que-
da na intenção de consumo. Se-
gundo o levantamento, 35% dos 
entrevistados se sentiam seguros 
no emprego, mas 31,5% afirma-
ram estar menos seguros do que 
em 2020. Além disso, a maior par-
te das famílias (53,3%) mostrou 
desesperança em relação às pers-
pectivas profissionais. É a primei-
ra vez que tantas pessoas vêem 
um cenário negativo.

Com relação à renda, 40,6% 
disseram que ela piorou em rela-
ção ao ano anterior. Foi a maior 
proporção da série histórica.

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Brasileiro corta consumo em 2022 

especialista em direito previden-
ciário Beatriz Oliveira.

Assim como Araújo, muitos 
trabalhadores brasileiros pos-
suem dúvidas a respeito das re-
gras. “Apesar de estarem em vi-
gor desde 2019, muitas pessoas 
ainda são pegas de surpresa pe-
las mudanças específicas na ida-
de mínima, tempo de contribui-
ção e cálculo do benefício”, ex-
plicou Arina. 

Orientação

Devido à complexidade das 
normas e à análise caso a caso, 
é imprescindível buscar orien-
tação especializada. “É preciso 
procurar um especialista pa-
ra não ter prejuízos. São mais 
de cinco cálculos, e o servidor 
do INSS infelizmente não tem 
essa estrutura na agência pa-
ra realizá-los. O maior prejudi-
cado acaba sendo o segurado”, 
disse Beatriz.

Antes de procurar advoga-
dos especializados no assunto, 
muitos trabalhadores buscam 
apoio inicial gratuito no Sindi-
cato Nacional dos Aposentados 
e Pensionistas (Sindnapi). “Nós 
temos mais de 100 postos no 
país. O trabalhador procura a 
gente para fazer o cálculo e ver 
quanto tempo falta, e então ele 
busca um advogado para auxi-
liar na documentação”, expli-
cou o presidente do Sindnapi, 
João Inocentini. 

O presidente nota que, desde 
a aprovação da reforma, muitos 
trabalhadores ficaram sem sa-
ber por onde começar. “Ninguém 
consegue entender. A regra não é 
clara. Chega em dezembro, falta 
um mês, vira janeiro, passa a fal-
tar um ano”, disse. 

diversas categorias do funcio-
nalismo público federal, o que 
pode resultar em aumento dos 
gastos e maior desequilíbrio das 
contas públicas. 

Para o gestor Sergio Zani-
ni, sócio da Galapagos Capital, 
está claro que o real apresen-
ta um desempenho pior que a 
maioria dos emergentes por-
que “questões idiossincráti-
cas” do Brasil estão “pesando 

muito” sobre os ativos domésti-
cos. “Existe a dinâmica da cur-
va de juros americana, mas ela 
é igual para todo mundo. Mes-
mo em dias em que as moedas 
emergentes apreciam bastante, 
o real tem performance pior”, 
afirma Zanini, destacando que 
o peso chileno e o peso colom-
biano, por exemplo, apresenta-
ram um bom desempenho nes-
ta quarta-feira.
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Opositores atacam Emmanuel Macron, depois que o presidente prometeu irritar os não vacinados contra a 
covid-19. Adversários acusam o liberal de semear divisão. País registrou novo recorde, com 335 mil novas infecções em 24 horas

Para os não vacinados, 
quero muito irritá-los. 
E vamos continuar 
fazendo isso, até o fim. 
Essa é a estratégia”
Emmanuel Macron, 
presidente da França, em 
entrevista ao jornal  
Le Parisien

Hoje, nós vemos uma 
forma de egoísmo... 
Nós vemos que as 
pessoas não querem 
ter filhos, (...) mas têm 
dois cães, dois gatos"
Papa Francisco 

O papa Francisco classificou 
como “egoísmo” a decisão toma-
da por alguns casais de preferi-
rem adotar pets (animais de es-
timação) a terem filhos. As decla-
rações, feitas durante a primeira 
audência-geral de 2022, causa-
ram furor e muitas críticas nas re-
des sociais. “Hoje, nós vemos uma 
forma de egoísmo... Vemos que 
as pessoas não querem ter filhos, 
ou apenas um, e não mais. Mui-
tos casais não têm filhos porque 
não querem, ou apenas têm um 
— mas têm dois cães, dois gatos. 
Cães e gatos tomam o lugar das 
crianças”, declarou o pontífice.

“A negação da paternidade ou 
da maternidade nos diminui, le-
va embora a nossa humanidade”, 
acrescentou o papa. Francisco 
deixou-se fotografar com cães, 
mas nunca teve animais de es-
timação no Palácio Apostólico. 
Ao contrário do antecessor, Ben-
to XVI, um entusiasta de gatos. 

Em 2014, Francisco tachou 
de “fenômeno de degradação 
cultural” o fato de as pessoas 

Papa critica preferência de pets a filhos

VATICANO

Francisco com labrador que salvou garoto após terremoto, em 2016

Osservatore Romano/Divulgação

preferirem pets a crianças. Mo-
radora do Texas (EUA), Carla 
Carlson-Wallace tem dois cães 
Yorkshire Terrier: Milo tem um 
olho, e Dobby é cego, surdo e 
tem 10 anos. “Eu queria ter fi-
lhos, não posso. Por isso, adoto 
cães que ninguém quer. O papa 

fazer suposições sobre amar ani-
mais mais do que outras pessoas 
é arrogante”, disse ao Correio. 

O vaticanista Thomas Reese, 
analista do Religion News Servi-
ce, concorda com o papa. “Pes-
soas que preferem pets a crian-
ças seriam maus pais. Eu não os 

encorajaria a terem filhos. Se-
ria melhor se tivéssemos apoio 
político, cultural e econômico a 
quem deseja ter filhos.”

Em nota, a Organização In-
ternacional de Proteção aos Ani-
mais (OIPA), sediada em Milão 
(Itália), afirmou que é “evidente 
que, para Francisco, a vida ani-
mal é menos importante do que 
a humana”. “Quem sente que a 
vida é sagrada ama a vida além 
das espécies.” (RC)

  Talibã decapita manequins em loja de Herat 

A ordem foi dada por Aziz Rahman, chefe do Serviço de Promoção da 
Virtude e Prevenção do Vício, em Herat (oeste), a terceira maior cidade 
do Afeganistão, com 600 mil moradores. “Pedimos aos comerciantes 
que cortem a cabeça dos manequins, porque é contra a sharia (lei 
islâmica)”, disse Rahman, membro da milícia fundamentalista 
que governa o país. “Se se limitarem a cobrir suas cabeças, ou 
esconderem o manequim (totalmente), o anjo de Alá não entrará na 
loja, ou em sua casa, para abençoá-los”, alegou. A diretriz soma-se 
a medidas anunciadas pelo Talibã para impor a visão mais estrita 
do islã — ideologia que cerceia liberdades públicas, especialmente 
para mulheres e meninas. Moradora de Herat, Fatima (ela não 
quis ter o sobrenome divulgado) disse ao Correio que “um bando 
de animais selvagens chegou à cidade”. “Alheios ao conhecimento 
dos direitos das mulheres, eles fazem de tudo. A decapitação de 
manequins é um ato bárbaro. Eles não respeitam o islã nem os 
direitos humanos”, desabafou. “O Talibã destruiu uma geração 
inteira.” No último domingo, em entrevista ao Correio, o porta-voz 
do grupo, Suhail Shaheen, assegurou: “Estamos comprometidos 
com todos os direitos sagrados das meninas e mulheres”. 

AFP

Eu acho...

“Macron espera 
obter o voto dos 
que creem que, 
a menos que 
estejamos todos 
vacinados, teremos 

muitos mais meses de 
vida em confinamento. Ele 
também pensa nos cidadãos 
que precisam se submeter a 
tratamento no hospital e não 
podem fazê-lo, porque todos 
os leitos estão sendo usados 
por pacientes com a covid-19. 
Muitos de nós temos 
parentes nessa situação. Aos 
91 anos, meu pai tem uma 
cirurgia de quadril marcada 
para segunda-feira e não 
sabemos se ela será feita. 
Ainda que eu ache que o 
presidente foi muito rude, 
compreendo suas palavras 
e não posso culpá-lo.”

Jean-Yves Camus, cientista 
político da Fundação Jean 
Jaurès (em Paris) e analista 
associado do Instituto de Relações 
Internacionais e Estratégicas (Iris)

Arquivo pessoal 

A 
94 dias das eleições fran-
cesas, uma declaração do 
presidente Emmanuel 
Macron considerada ina-

propriada serviu de munição pa-
ra os candidatos da oposição. Em 
entrevista ao jornal Le Parisien, 
o virtual postulante à reeleição 
admitiu o desejo de “encher o sa-
co” dos franceses que não se vaci-
naram contra a covid-19. “Para os 
não vacinados, quero muito irri-
tá-los. E vamos continuar fazendo 
isso, até o fim. Essa é a estratégia”, 
disse o chefe de Estado liberal, 
que empregou um termo ofen-
sivo em francês. Macron usou o 
verbo emmerder — literalmente 
jogar m... em alguém. A retórica 
incomum do titular do Palácio 
do Eliseu chocou personalidades 
dos dois extremos da política da 
França e fomentou a imagem de 
arrogante de Macron. 

Valérie Pécresse, candidata do 
partido de direita Os Republica-
nos e principal adversária políti-
ca de Macron, acusou uma ten-
tativa do presidente de dividir o 
país. “Não cabe ao presidente da 
República escolher entre os bons 
e os maus franceses”, comentou. 
O mesmo raciocínio foi adotado 
por Marine Le Pen, da Frente Na-
cional (extrema-direita). “O obje-
tivo de Macron é colocar os fran-
ceses uns contra os outros, tor-
nando os não vacinados bodes 
expiatórios, com propósito estri-
tamente eleitoral”, escreveu em 
seu perfil no Twitter. 

Também candidato da extre-
ma direita, Éric Zemmour ressal-
tou que, por cinco anos, Macron 
recusou-se a “irritar a escória, as 
gangues, os aprendizes jihadistas, 
os imigrantes ilegais, os antifas-
cistas e os ideólogos que fazem 
lavagem cerebral com nossos fi-
lhos”. “Covarde com os fortes, 
cruel com os fracos”, ironizou.

Passaporte

A controvérsia em torno das de-
clarações de Macron forçou a sus-
pensão dos debates, na Assem-
bleia Nacional (Parlamento), so-
bre a adoção de um passaporte de 
vacinação. O Palácio do Eliseu tem 

FRANÇA /

 » RODRigO CRAvEiRO
Sebastien Salom-gomis/AFP

Guerra a negacionistas 
agita corrida eleitoral 

pressa em colocar a medida restri-
tiva em vigor. Ontem, a França re-
gistrou novo recorde de infecções 
pela covid-19 em 24 horas: 335 mil 
casos, número impulsionado pela 

cepa ômicron. Na entrevista ao 
Le Parisien, Macron destacou que 
mais de 90% da população se vaci-
nou, mas que ainda existe uma mi-
noria contra a imunização. “Como 

reduzimos essa minoria? Reduzi-
mos, desculpe dizê-lo, incomo-
dando ainda mais.”

Cientista político da Fun-
dação Jean Jaurès (em Paris) e 

Manifestante segura a placa com a frase “Sem vacina, sangue impuro?”, durante ato contra imunização, em Nantes, em agosto passado

analista associado do Instituto 
de Relações Internacionais e Es-
tratégicas (Iris), Jean-Yves Ca-
mus elogiou a jogada política 
de Macron. “Foi uma manobra 
muito engenhosa, não obstante 
o fato de suas palavras serem vis-
tas como inadequadas para um 
presidente”, afirmou ao Correio. 
“A maioria dos cidadãos france-
ses está farta com uma situação 
que torna os 73% de totalmente 
imunizados reféns de uma mi-
noria que se recusa a receber 
suas doses. Macron acha que a 
maioria daqueles que se vacina-
ram vai agradecer-lhe por ser tão 
franco nas palavras. Ele prova-
velmente está correto. No entan-
to, tornar a vacinação compulsó-
ria teria sido mais inteligente.”

Nathan Peiffer-Smadja, chefe 
de Infectologia Clínica do Hospi-
tal Bichat (em Paris), disse à re-
portagem que Macron “perdeu 
o ponto”. “O que nós queremos 
é que as pessoas não vacinadas 

Ludovic Marin/AFP

façam a escolha correta por sua 
saúde, pois têm alto risco de 
condições graves da covid-19, 
e pela saúde pública. Os não 
vacinados são a grande maio-
ria dos pacientes hospitalizados 
com covid. Os leitos que eles 
ocupam seriam extremamente 
necessários para outros pacien-
tes”, explicou. De acordo com 
ele, quanto menor o número de 
não vacinados, maior a quanti-
dade de leitos nos hospitais. 

“As vacinas são menos eficazes 
para prevenir a transmissão do Sar-
s-CoV-2, mas a terceira dose em 
três meses diminui o risco de con-
tágio em 50%”, observou Nathan. O 
médico teme que a declaração de 
Macron tenha efeito contraprodu-
cente. “Algumas pessoas poderiam 
pensar ‘Ah, ele quer nos irritar, en-
tão vamos irritá-lo, não vacinan-
do’. Isso cria um tipo de conflito 
entre o presidente, os não imuni-
zados e as vacinas que não fazem 
parte da política”, advertiu.   
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O 
cerrado ocupa mais de 2 mi-
lhões de km² ou 22% do ter-
ritório nacional. É conside-
rado o segundo maior bio-

ma da América do Sul. Abriga 5% de 
todas as espécies de animais do pla-
neta, 30% das existentes no Brasil, 
sendo 32% endêmicas. Reconheci-
do como berço das águas, ele é es-
sencial à alimentação de oito das 12 
bacias mais importantes e à geração 
de energia do país.

Em 2021, o país enfrentou gra-
ve crise hídrica. Por pouco, os bra-
sileiros não foram submetidos ao 
racionamento de energia. O valor 
das tarifas disparou, diante da ne-
cessidade de o poder público ape-
lar às termelétricas, o que pesou 
no orçamento familiar e contri-
buiu para a escalada ascendente 
da inflação.

As nascentes e veredas do cerra-
do irrigam o agronegócio. Das terras 
de árvores retorcidas e vegetação 
rasteira, saem 55% da carne bovi-
na, 49% da soja, 49% do milho, 98% 
do algodão, 47% da cana-de-açúcar, 
segundo dados da Embrapa Cerra-
do.  A degradação do bioma pode 
provocar graves danos à agropecuá-
ria, um dos pilares da economia na-
cional, e promover o desequilíbrio 
de outros ecossistemas, com impac-
tos imprevisíveis.

O bioma se estende por 12 uni-
dades da Federação. Mas tamanha 
projeção foi desconsiderada pelos 
constituintes de 1988. No fim, o bio-
ma foi excluído da lista dos ecos-
sistemas alçados à condição de pa-
trimônio nacional. Prevaleceram a 

pressão e os interesses de ruralistas, 
ávidos por expandir suas áreas de 
exploração. O mesmo ocorreu com 
a caatinga, no Nordeste, e com os 
pampas, no Sul.

No ano passado, o bioma per-
deu 8.531 km² de vegetação — o 
dado foi revelado no ocaso de 2021 
pelo governo. Passou despercebi-
do, diante da reedição de 2020 do 
desflorestamento, das queimadas 
e da ação predadora, de garimpei-
ros que, criminosamente, agem na 
Amazônia, a maior floresta tropi-
cal do planeta, rica em biodiver-
sidade e até considerada pulmão 
do planeta.

A indiscutível relevância da Ama-
zônia e do Pantanal Mato-grossen-
se, patrimônios nacionais, não re-
duz a essencialidade do cerrado, 
cuja degradação crescente compro-
mete esses dois biomas. Mas, no 
Brasil, principalmente nos últimos 
anos, houve uma inversão da polí-
tica ambiental.

O país perdeu protagonismo no 
cenário internacional. O poder pú-
blico abriu mão da soberania do 
Estado sobre o patrimônio natural, 
deixando-o submetido às interven-
ções destruidoras de antiambien-
talistas, que almejam o lucro ime-
diato. Embora as esperanças se re-
novem a cada início de ano, não há 
como ter uma boa expectativa em 
relação às questões ambientais no 
Brasil. As iniciativas mais agressivas 
contra o meio ambiente só têm si-
do contidas pelo Judiciário, quando 
provocado por parlamentares, à re-
velia do Executivo.

Cerrado, um 
bioma ignorado

Democracia sempre

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em 6 de janeiro de 2021, milhares de 
extremistas de direita — entre eles, um 
homem fantasiado com chifres na ca-
beça, rosto pintado e autodenominado 
“Xamã Qanon” — apontaram uma arma 
para uma das mais sólidas democracias 
do planeta. A invasão ao Capitólio, se-
de do Congresso norte-americano, por 
parte de simpatizantes do ex-presidente 
republicano Donald Trump feriu o Esta-
do de Direito e ameaçou a soberania po-
pular. A agressão aos pilares dos EUA foi 
um gesto indefensável de vandalismo e 
banditismo, digno de marginais abaste-
cidos pelo fanatismo político e ideológi-
co.  O dia de hoje é um convite ao mundo 
para a reflexão sobre um dos principais 
valores que garantem a nossa liberdade 
enquanto cidadãos: o direito de termos 
um governo eleito pelo povo e que deve 
governar para o povo. 

É nossa obrigação zelarmos pelo pri-
mado da democracia. Sem ela, abre-se 
espaço para a tirania, a corrupção, a vio-
lação de direitos humanos e civis funda-
mentais. É inadmissível que um bando 
minoritário e enlouquecido de troglodi-
tas queira impor sua vontade a milhões 
de cidadãos. No Brasil, o próprio pre-
sidente Jair Bolsonaro e seus asseclas 
deram mostras recorrentes de despre-
zo pela via democrática, com ameaças 
de fechamento do Supremo Tribunal 
Federal, com um desastroso e caricato 

desfile de tanques de guerra diante do 
Congresso (com anuência vergonhosa 
das Forças Armadas) e com um saudo-
sismo acéfalo pela ditadura. Creem que 
o sol da liberdade brilhará sob porrete, 
cassetete e pau-de-arara.

Entramos em ano eleitoral.  Mais do 
que nunca, o sistema de freios e con-
trapesos que guarnece a nossa demo-
cracia precisa manter vigilância máxi-
ma e coibir excessos. Corremos o risco 
de uma reedição dos eventos de 6 de 
janeiro de 2021 no Congresso Nacio-
nal ou no Supremo Tribunal Federal. 
É preciso que as autoridades sensatas 
façam gestos arrazoados que blindem 
a nossa democracia das viúvas da dita-
dura e dos “cidadãos de bem” que pre-
ferem o fanatismo cego à claridade da 
moderação. 

Que todos sejamos guardiões da de-
mocracia, antes que precisemos chorar 
a completa restrição das liberdades ou 
o desaparecimento forçado de nossos 
familiares e amigos. Cabe a nós tolher 
toda e qualquer agressão ao Estado de 
Direito, e promover o voto universal e 
a alternância de poder. Cabe a nós as-
segurar que o resultado das urnas, em 
outubro, seja acolhido com civilidade 
e plenitude. Caso contrário, seremos 
lançados nas trevas do obscurantis-
mo e da tirania. E, de tiranos, o mun-
do está farto.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Armas

O jornalista A. Garcia mostra-
se exaltado com a compra de ar-
mas pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A Portaria Interminis-
terial 1634/GM-MD relaciona o 
quantitativo mensal que autoriza a 
mesma aquisição aos diversos ór-
gãos da República e às pessoas fí-
sicas. Vivemos em guerra, que não 
se combate com revólveres e fuzis. 
São guerras menos estrondosas: 
contra a fome, o abandono e as 
doenças. A despeito de ministros 
adversos aos fatos, temos que nos 
armar de paciência, de comisera-
ção e de expectativas. Fazer gesto 
de arminha virou marca registra-
da deste (des) governo. Felizmen-
te, o ano virou e estamos na torci-
da pelo completo adeus às armas.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Ambiguidades

Na evolução das proezas do 
Homo sapiens, a ciência é um be-
bê. A medicina tradicional, incluin-
do a chinesa, sempre parou nas 
boas intuições. Mas a ciência cres-
ceu e só foi entendida ao casar a 
teoria com a prática: imagine suas 
ideias, porém nada feito sem con-
frontá-las sistematicamente com 
o mundo real. No século 19, sur-
giram avanços médicos apoiados 
em números. Foi verificado que, 
nas enfermarias onde lavavam as 
mãos, as fatalidades no parto eram 
menores. Na física, soltando-se um 
frasco de hidroxicloroquina de um 
terceiro andar, seja em Pisa, seja 
em Wuhan, ele leva o mesmo tem-
po para espatifar-se no solo. Por is-
so Galileu precisou de poucas ob-
servações para formular a lei dos 
corpos. Mas nas áreas sociais e na 
medicina tantas variáveis influen-
ciam os resultados que as regula-
ridades só se tornam visíveis nos 
grandes números. Daí o reinado 
da estatística inferências e da epi-
demiologia. Com os avanços metodológicos, tornou-se inaceitável 
prescrever um fármaco que não cumprisse um elaborado protoco-
lo de testes. Análise de variância, randomização, grupos de controle 
são os mantras sagrados dessa nova ortodoxia. Lá pelos anos 1970, 
a medicina baseada em evidência vira credo oficial. Comissões de 
ética se enfurecem com falhas metodológicas de alguns testes. Mas 
a ciência sempre conviveu com informações incompletas e sujei-
ta a erros. Tampouco aos cientistas não faltam crenças e precon-
ceitos. Há controvérsias legítimas entre os profissionais da saúde. 
Há o uso oportunista dessas discrepâncias. Há também um vulcão 
de palpites desencontrados nas redes sociais. Como cidadãos, ca-
be-nos aprender a separar os fatos das ambiguidades malévolas.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

O futuro do STF

Desde que Bolsonaro assu-
miu que suas redes sociais de-
senvolvem campanha virulenta 
contra o STF, pedindo inclusi-
ve impeachment de ministros. 
Mas uma breve análise mostra 
que isso não se volta contra to-
do o STF, o qual, para melhor 
compreensão, poderia ser di-
vidido em dois: um que busca 
conter abusos e ameaças a pes-
soas e instituições e atua diante 
de omissões do governo, asse-
gurando direitos e serviços es-
senciais à população. E o outro 
STF, composto por integrantes 
da 2ª Turma, que libera geral: 
anula e arquiva processos con-
tra corruptos, liberta acusados 
e condenados por corrupção e 
cria dificuldades para o funcio-
namento da Lava Jato e de ou-
tras operações. É curioso como 
Bolsonaro, que foi eleito sur-
fando o desgaste de políticos 
tradicionais, acusados de cor-
rupção, não critica os ministros 
da 2ª Turma do STF que anula-
ram e arquivaram processos de 
corruptos do PT, PMDB, PP etc. 
colocando todos eles, inclusive 
Lula, em liberdade. E tudo is-
so feito com o voto do ministro 
Cássio Marques, nomeado pe-
lo presidente. Aliás, o primeiro 
voto de Cássio no STF foi per-
mitir a posse de prefeitos elei-
tos, condenados pela Lei da Fi-
cha Limpa. Alinhado com Gil-
mar Mendes e Lewandowski, 
Cássio compõe a maioria de 
3x2 que garante, na Turma, es-
sas liberações e que condenou 
Moro como juiz parcial contra 
Lula, levando à anulação das 
condenações obtidas pelo ex-
juiz em Curitiba. A ira das redes 
sociais é contra os outros mi-
nistros, que botaram um freio 
nas fake news e nas ameaças 
de fraudar ou impedir as elei-
ções e de dar um golpe de esta-
do, culminando com a ação de 
7 de setembro. É esse STF, que 

podemos chamar do bem, que é visado, por obrigar o go-
verno a comprar vacinas e permitir que o combate à epi-
demia fosse feito também por estados, já que o presiden-
te defendia a imunidade de rebanho pelo contágio, e não 
queria fazer nada: nem incentivar o uso de máscara e dis-
tanciamento social, nem aplicar vacinas, nem fazer tes-
tes em massa, o que até hoje não é feito. Esse grupo ainda 
é maioria. Vamos conhecer a postura do juiz André Men-
donça. Se vai atuar como um religioso, como fazem os juí-
zes muçulmanos, ou se comportará de fato como juiz, lai-
co, imparcial e firme na defesa da República, da Constitui-
ção e dos cidadãos. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

O Brasil está quase parado porque 
Bolsonaro e seu grupo esmeram-se 

em criar atrito em muitas áreas.
Itiro Iida — Asa Norte

Vacinação: as crianças estão 
em risco, graças ao ministro 

Marcelo “QueiHerodes.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Campanha contra a urna 
eletrônica, consulta pública 
para vacinação de crianças. 
É tanta perda de tempo e o 
país com tantas urgências.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

O médico deu alta e afirmou 
que o presidente está apto 
ao trabalho, após deixar o 

hospital. Será que agora vai?
Joaquim Honório — Asa Sul

A alta do presidente:  “Médico 
diz que Bolsonaro está pronto 
para trabalhar”. Como assim, 

trocaram o cérebro dele?
Lauro A. C. Pinheiro — Brasília

Telescópio James Webb implanta 
escudo térmico em plena 

viagem. Proteção para poder 
olhar distante no cosmos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
ano de 2021 se foi, sem deixar sau-
dades. Tínhamos a esperança de 
que começaríamos o ano escolar 
no ensino presencial, mas não foi 

isso que aconteceu. O atraso na vacinação 
e a chegada da variante delta impediram o 
retorno presencial na grande maioria das 
escolas públicas brasileiras. O primeiro se-
mestre escolar foi ainda por meio do ensino 
remoto. Como milhões de estudantes não 
tinham como acessá-lo, especialmente nas 
regiões Norte e Nordeste, ficaram sem pra-
ticamente realizar atividades escolares. Um 
desastre educacional: retrocesso gigantes-
co na proficiência escolar, aumento da de-
sigualdade educacional e do abandono es-
colar. Mas, graças à ciência e aos esforços 
das unidades federativas, com o forte apoio 
dos meios de comunicação, a ignorância foi 
vencida, e a vacinação prosperou em nosso 
país. Com isso, o segundo semestre foi gra-
dualmente iniciado já com algumas ativi-
dades presenciais combinadas às remotas, 
dando origem ao ensino híbrido.

Criança gosta de estar com criança, jovem 
gosta de estar com jovem, de se relacionar, o 
que é típico da natureza humana, e a escola 
possibilita a construção de tais relações. A es-
cola é um ambiente muito rico para a cons-
trução de “pontes”, muitas vezes para o res-
to da vida. Por isso, não é à toa que a “edu-
cação a distância” se inclui nas lembranças 
das quais os nova-iorquinos querem se livrar, 

conforme cartas queimadas na Times Squa-
re para se despedir das memórias pandêmi-
cas de 2021.

O ano de 2022 chega com grandes desafios 
pela frente. Como disse o padre Júlio Lancel-
lotti em seu belo texto “Esperança e resistên-
cia”, este será um ano para apoiar quem des-
maiou de fome, buscou comida no lixo e teve 
seus direitos desprezados. Junta-se a esses o 
desafio de trazer a escola de volta, uma esco-
la plena, que possa cada vez mais nos ensi-
nar a amar a pequenez, como disse o santo 
papa Francisco na homilia da missa do galo, 
como um caminho para a verdadeira gran-
deza e para redescobrir as pequenas coisas 
— um chamamento a toda a sociedade para 
a busca de uma vida mais humilde.

Com certeza teremos uma nova esco-
la, que entendeu que as novas tecnologias 
podem ser grandes aliadas no processo de 
ensino e de aprendizagem, especialmen-
te para vencer os grandes deficits deixa-
dos pela pandemia. Vamos precisar como 
nunca exercer o espírito de colaboração en-
tre escolas, entre gestores, entre professo-
res e alunos — não apenas para trocar ex-
periências exitosas, mas para romper com 
velhas práticas. Se, por um lado, o desafio 
é gigantesco, por outro se abrem muitas 
janelas de oportunidades para promover 
a inovação no ambiente escolar. Professo-
res e alunos tiveram de se reinventar com a 
pandemia. Vamos fazer disso um exercício 

permanente e dar um não definitivo à aco-
modação. Gosto muito de uma frase de Ri-
chard Hamming, matemático americano já 
falecido, que dizia que o professor deveria 
preparar o aluno para o futuro do aluno, 
e não para o passado do professor. É uma 
frase que estimula todos nós, professores, 
a olhar sempre para o aluno, a prepará-lo 
para viver o seu mundo e não o nosso, pois 
o presente é o passado do futuro.

O ano de 2022 será o ano da implementa-
ção do novo ensino médio, que promoverá 
a flexibilização e a educação integral. Espe-
ra-se que seja também o ano da aprovação e 
promulgação de uma lei que assegure a cons-
trução de um Sistema Nacional de Educação, 
fortalecendo a colaboração e a responsabili-
zação dos entes federados na oferta de uma 
educação de qualidade e inclusiva. Por seu 
lado, 2022 também será um ano político, de 
eleições nas esferas federal e estadual, o que 
sempre traz um desafio adicional para a exe-
cução das boas políticas públicas, especial-
mente no campo da educação.

Sou um realista esperançoso, como dizia o 
saudoso Ariano Suassuna, por acreditar que, 
não obstante os inúmeros desafios que tere-
mos pela frente, podemos ter a oportunidade 
de agir de forma diferente, de aprender com 
os nossos erros e de contribuir para que as 
crianças e os jovens deste país possam voltar 
a sorrir e a ter esperança no futuro. E, para is-
so, nada melhor do que ter a escola de volta.

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira da USP de Ribeirão Preto e professor emérito da Ufpe

2022 – a escola 
de volta

E
i, psiu! Você mesmo, que está lendo 
o jornal agora. Acredita que teremos 
um 2022 mais tranquilo? Como estão 
suas expectativas para este ano que 

se inicia? Com sentimentos misturados de 
esperança e retórica, acredito que um no-
vo ciclo próspero e feliz só depende de ca-
da um de nós.

Já se imaginou em um país com igualda-
de de direitos, valorização da vida, protago-
nismo de mulheres e homens negros, pre-
servação das comunidades de povos tradi-
cionais e de terreiros, fim do desemprego e 
da pobreza, garantia dos direitos dos traba-
lhadores, proteção à infância? Que outras be-
nesses colocaria nesse pacote? E o que seria 
capaz de fazer para vivermos em um Brasil 
mais justo e igualitário?

Esse é um modelo de sociedade que dia-
loga com a fraternidade, com a justiça social, 
com garantia aos direitos constitucionais, 
políticos, econômicos, sociais e culturais pa-
ra todos. Para negros e não negros. Se você 
é do time que acredita que hoje “há racismo 
em tudo”, sinto lhe informar que na verdade 
sempre houve. A situação de agora é que es-
tamos vivendo em tempos de engajamento 
contínuo dessa pauta racial, justamente para 
ampliar e qualificar o debate a partir de uma 
perspectiva afirmativa.

E eu convido você, caro leitor, a dar um 
passo revolucionário, humanitário, transfor-
mador. Reconheça ser racista. Parece estra-
nho, mas assumir esse racismo estruturado 

e entranhado individualmente ajudará a so-
ciedade a se movimentar de forma consis-
tente e decisiva para a tão sonhada igualda-
de racial. Esse é um dos principais desafios 
para a pauta racial e consequentemente pa-
ra o desenvolvimento do Brasil.

Negar o racismo nos mantém reféns de um 
sistema violento e excludente. A negação na-
turaliza a opressão como prática normal do 
dia a dia, como se nenhuma mudança es-
trutural fosse urgente e necessária ou ainda 
que a luta racial seja uma obrigação apenas 
do negro, mas é uma tarefa de todos nós. Te-
mos um compromisso moral e histórico de 
nos corrigir de maneira ampla e coletiva, por 
meio da conscientização e adoção de políti-
cas antirracistas, a fim de diminuir as desi-
gualdades raciais e sociais do Brasil.

Não é uma transformação fácil de ser feita, 
diante dos 300 anos de escravização do po-
vo negro no Brasil. Mudar significa reconhe-
cer e abrir mão dos privilégios historicamen-
te garantidos à parcela branca da sociedade. 
A herança de vantagens deixadas por nosso 
passado escravagista precisa deixar de exis-
tir e o acesso aos bens sociais, educacionais, 
profissionais, políticos precisam ser compar-
tilhados em prol do bem comum.

Utilize suas redes sociais como instru-
mento contra as injustiças cometidas con-
tra grupos sociais mais vulneráveis; conver-
se abertamente de forma respeitosa com 
sua família, amigos e ambiente de traba-
lho e construa uma imagem pública real de 

que é um racista em desconstrução, mos-
tre a eles a importância de respeitar a exis-
tência e a humanidade de pessoas negras; 
eduque as crianças para não reproduzirem 
racismo recreativo ou estereótipos negati-
vos, crie cidadãos capazes de respeitar as 
diferenças; apoie e principalmente não co-
meta fraudes contra as políticas públicas 
afirmativas; não naturalize violências; in-
centive a equidade proporcional de negros 
na empresa em que você trabalha, acredite 
que todos só terão a ganhar com um am-
biente mais democrático e produtivo; não 
seja complacente com a ausência de repre-
sentatividade negra nos espaços de poder; 
se informe, leia, consuma e valorize a ri-
ca produção de intelectuais negros; ajude 
o Estado a combater violências contra as 
principais vítimas de homicídio, feminicí-
dio que infelizmente são as mulheres ne-
gras; se encontrar alguém que esteja sendo 
vítima de violência racial, o defenda e o en-
caminhe aos serviços de proteção.  

São muitos os desafios. Mas não é possível 
haver democracia em uma sociedade racis-
ta. Coloquemos em prática esse ideal antir-
racista. Todos juntos: Estado e sociedade pela 
promoção da igualdade racial e construção 
de um mundo melhor. Teremos um ano in-
teiro de oportunidades para exercer nossas 
responsabilidades, reconhecer a importân-
cia dessas resistências e acreditar que só se-
rá possível enfrentar e vencer o racismo com 
políticas públicas efetivas e permanentes.

 » JUVENAL ARAÚJO
Subsecretário de Direitos Humanos e Igualdade Racial

Ano novo e seus desafios de mudança

Vacinar as 
crianças  
é dever  
do Estado

C
olocar em dúvidas a eficácia das vaci-
nas para as crianças de 5 a 11 anos é 
mais um atentado contra a saúde pú-
blica coletiva. Essa é mais uma das or-

dens descabidas e cumpridas pelo ministro da 
Saúde sem nenhuma referência científica, in-
clusive afrontando a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), que aprovou a vacina 
Pfizer. Ele também vai de encontro aos gesto-
res do Sistema Único de Saúde (SUS) e seus 
conselhos, o Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass) e Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Conasems).

O que estamos assistindo, mais uma vez, 
é a uma campanha contra a vacina, que sal-
va vidas há décadas, e que, nessa pandemia, 
tem evitado ampliar ainda mais o número de 
mortes e de casos do covid-19 no país. Fal-
tou ao ministro a responsabilidade sanitária 
que exige o cargo que ocupa; faltou a hones-
tidade científica, se colocando na contramão 
ao mundo onde pesquisadores e cientistas, 
autoridades de saúde e chefes de Estado de 
mais de 39 países a autorizaram e/ou ini-
ciaram a vacinação em suas crianças, com 
a consciência sanitária de que essa é uma 
estratégia fundamental ao controle da pan-
demia, evitando assim a transmissão do ví-
rus e das formas graves de adoecimentos e 
a evolução a óbitos.

Além de ficarem atentos a persistência da 
variante delta, do avanço da ômicron e dos 
cuidados que devemos ter com a segurança 
no retorno às aulas presenciais das crianças, 
sobretudo aquelas marcadas pelos vírus das 
desigualdades que se perfilam dia a dia na 
procissão dos desempregos, subempregos, 
insegurança alimentar e nutricional, mora-
dias insalubres, transportes precários e po-
brezas indignas, entre outros fatores da face 
da desumanidade, agravados pela tragédia 
da pandemia.

Faltou ainda ao ministro da Saúde sinceri-
dade ao assumir que a tal consulta pública e 
audiências (instrumentos necessários à ela-
boração das políticas públicas e construção 
de consenso) não se aplicam nessa matéria. 
Ao contrário, criou incertezas, pânicos junto 
aos pais, principalmente aqueles que negam a 
ciência, atentando contra a saúde dos seus fi-
lhos e da população em geral. Um ato de obe-
diência à ignorância atrevida e um desrespei-
to ao juramento que fez ao se comprometer 
cuidar da saúde das pessoas.

Faltou com a verdade que não se trata de 
falta de vacinas. Deveria assumir que nem se-
quer dispõe de autoridade perante os demais 
gestores do SUS, que seguirão responsáveis 
em não seguir uma orientação estapafúrdia e 
que, mais uma vez, coloca em risco a legitimi-
dade e autoridade técnico-científica do Pro-
grama Nacional de Imunização (PNI).

Ao invés de prorrogar a campanha da va-
cinação para as crianças, deveria ter assumi-
do que está desistindo de ser uma autoridade 
sanitária que deveria passar segurança à po-
pulação em momento tão grave da saúde pú-
blica. Mas não, cumpre todas as ordens que 
lhe chegam de um presidente que só pres-
tou desserviço à população, afinal o Minis-
tério da Saúde deve orientar a nação da im-
portância da vacinação, único caminho para 
seguir salvando vidas.

Ao contrário, promete que em janeiro vai 
vacinar, prorrogando uma ação governamen-
tal para ontem. Amanhã, quem assegura que 
as crianças não vão adoecer ou morrer? Um 
verdadeiro desmantelo. Ainda bem que exis-
tem servidores públicos vigilantes que defen-
dem o PNI, o SUS, a vida e saúde da popula-
ção brasileira mesmo em meio a um caos que 
agora alcança diretamente nossas crianças.

Não podemos esquecer que atitude des-
sa natureza contribui, cada vez mais, para a 
ampliação do movimento antivacina, per-
mitindo às autoridades do governo federal 
induzirem as mães a não deixarem os filhos 
serem vacinados e assim desacreditarem nas 
decisões sobre os rumos do PNI, historica-
mente respeitado no Brasil e no mundo pe-
la sua agilidade e capilaridade em todos os 
municípios brasileiros, dos centros às peri-
ferias das cidades vacinando nossas crian-
ças, foi e é assim que é considerado um dos 
maiores e mais inclusivos programas de imu-
nização em todas as nações. Podemos citar 
vários dos seus benefícios, mas destaco a er-
radicação da varíola nos anos 80 e da polio-
mielite na década de 90.

Logo, os pais precisam entender a urgên-
cia da vacinação porque a pandemia ainda 
não acabou, e essa é a forma mais eficaz de 
frear a contaminação e o surgimento de no-
vas variantes do coronavírus. Apenas a imu-
nização em massa nos protege e diminui o 
risco de contágio. Que os novos ares de ja-
neiro nos livrem do atraso de mais uma la-
mentável decisão.

 » MARIA FÁTIMA DE SOUSA

Enfermeira sanitarista, professora associada do 
Departamento de Saúde Coletiva, da Faculdade de

Ciências da Saúde, da Universidade de Brasília.  
Doutora honoris causa pela Universidade Federal  

da Paraíba e pós-doutora pela Université du  
Québec à Montréal
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Poluição do ar é  
cada vez mais nociva
Alerta vem de cientistas americanos que avaliaram os efeitos de poluentes em 13.189 cidades. Uma das constatações é de 
que a exposição ao dióxido de nitrogênio está ligada ao surgimento, em 2019, de 1,85 milhão de casos de asma em crianças

A
ltos níveis de poluição 
do ar nas cidades têm 
contribuído para um au-
mento de mortes e de 

doenças respiratórias, como a 
asma, em todo o mundo. O aler-
ta é feito por cientistas dos Es-
tados Unidos em dois estudos 
científicos publicados na últi-
ma edição da revista Lancet Pla-
netary Health. Um deles enfatiza 
que as crianças estão entre o pú-
blico mais vulnerável. Em 2019, 
de cada três casos de asma em 
pacientes nessa faixa etária re-
gistrados, dois aconteceram em 
locais com taxas altas de polui-
ção atmosférica. No mesmo ano, 
mostra a outra pesquisa, a quan-
tidade de poluentes emitidos re-
gistrada foi sete vezes maior do 
que a considerada aceitável pe-
la Organização Mundial da Saú-
de (OMS) — um excesso que pro-
vocou 1,8 milhão de mortes. Pa-
ra especialistas, juntos, os estu-
dos destacam a necessidade ur-
gente de melhorar a qualidade 
do ar e de reduzir a exposição à 
poluição principalmente entre 
os mais novos e os mais velhos.

Na pesquisa voltada para a 
população infantil, a equipe ava-
liou as concentrações de dióxi-
do de nitrogênio (NO2) — um 
poluente presente nas emissões 
de veículos automotivos (tubos 
de escape), usinas de energia 
e instalações industriais — em 
mais de 13.189 cidades de diver-
sos países, incluindo o Brasil. Os 
cientistas cruzaram os dados do 
ar com a quantidade de novos ca-
sos de asma diagnosticados em 
crianças entre 2000 e 2019. 

 Por meio das análises, cons-
tatou-se que, dos cerca de 1,85 
milhão de novos casos de asma 
pediátrica atribuídos ao NO2 
globalmente em 2019 (8,5% de 
todos os novos casos da enfer-
midade relatados nesse ano), 
dois terços ocorreram em áreas 
urbanas, onde as taxas de po-
luição eram mais altas. “Nossa 
pesquisa mostra que esse po-
luente coloca as crianças em 
risco de desenvolver asma, e o 
problema é especialmente agu-
do em áreas urbanas”, enfatiza, 
em comunicado, Susan Anen-
berg, professora de saúde am-
biental e ocupacional na Uni-
versidade George Washington 
e uma das autoras do estudo.

As análises também revelaram 

que a quantidade de casos de as-
ma pediátrica ligados ao NO2 em 
áreas urbanas caiu recentemen-
te. No geral, a fração diminuiu de 
20% em 2000 para 16% em 2019. 
De acordo com os especialistas, 
essa boa notícia significa que um 
ar mais limpo na Europa e em 
partes dos Estados Unidos, pro-
vavelmente devido a regulamen-
tações mais rígidas implementa-
das por países de renda mais alta, 
resultou em grandes benefícios 
para a saúde dos jovens, espe-
cialmente para os que vivem em 
bairros próximos a estradas mo-
vimentadas e áreas industriais.

Por outro lado, observou-se 
um aumento das taxas de po-
luição atmosférica no sul da 
Ásia, na África Subsaariana e no 
Oriente Médio. “Em locais que 
têm programas eficazes de ges-
tão da qualidade do ar, as con-
centrações de NO2 têm dimi-
nuído por décadas, com benefí-
cios para a saúde respiratória das 
crianças. Mas, mesmo com essas 
melhorias, os níveis atuais desse 
poluente contribuem substan-
cialmente para a incidência de 
asma pediátrica. As nossas des-
cobertas sugerem que manter o 
ar puro deve ser uma das prio-
ridades nas tomadas de decisão 
que buscam manter as crianças 
saudáveis”, afirma Anenberg.

“Prova cabal”

Segundo Celso Taques Salda-
nha, coordenador do Departa-
mento Científico de Biodiversi-
dade, Poluição e Alergias da As-
sociação Brasileira de Alergia e 
Imunologia (Asbai), os dados 
obtidos são extremamente im-
portantes porque mostram co-
mo a redução da emissão de po-
luentes influencia na incidência 
de problemas respiratórios. “É 
um estudo muito importante e 
bastante sólido, já que analisou 
um grande número de regiões 
urbanas, mais de 13 mil cida-
des, além de ter avaliado as ci-
dades que adotaram programas 
de combate à poluição atmosfé-
rica”, justifica. “Ao constatar que 
essas regiões reduziram as taxas 
de asma após essa decisão, te-
mos uma prova cabal do quan-
to o ar poluído prejudica a saú-
de das crianças.”

Saldanha ressalta que, em se 
tratando de saúde respiratória, 
a vulnerabilidade é maior entre 
os mais novos, o que demanda 

 » VILHENA SOARES

Brincadeira próxima à usina de carvão: em 2019, mais de 60% dos casos de asma na infância tiveram relação com poluente atmosférico

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS

As máscaras N95, usadas para 
evitar a infecção pelo novo coro-
navírus, poderão ser reaproveita-
das como protetores faciais con-
tra surtos de doenças respirató-
rias, apostam cientistas america-
nos. Em um artigo publicado no 
periódico American Journal of 
Infection Control, eles mostram 
como descontaminaram o aces-
sório usando peróxido de hidro-
gênio vaporizado (VHP, em in-
glês). A técnica fez com que as 
máscaras antigas mantivessem 
a função e a eficácia por até 25 
ciclos de “reciclagem”.

Os cientistas avaliaram sete 
marcas de protetores faciais. To-
das as vezes em que eles rece-
biam o VHP, realizava-se uma sé-
rie de testes qualitativos e quan-
titativos com a intenção de ana-
lisar seu desempenho em seres 
humanos. Máscaras novas foram 
usadas como comparativos nos 
testes, e os resultados mostraram 

que, após 25 ciclos de desconta-
minação, não houve alterações 
na integridade respiratória e na 
eficiência de filtração de todas 
as marcas avaliadas. 

“Os dados obtidos em nosso 
estudo expandem descobertas 
anteriores, de outros cientistas, 
que mostraram o uso do VHP 
como um método relativamente 
seguro para reprocessar respira-
dores N95. Também reforçamos 
que esse descontaminante pode 
ajudar a resolver a escassez de 
protetores”, enfatiza, em comu-
nicado, Christina F. Yen, principal 
autora do estudo e infectologis-
ta no Centro Médico Beth Israel 
Deaconess, nos Estados Unidos.

Equidade

 Os pesquisadores ressaltam, 
ainda, que a técnica poderá aju-
dar a tornar a medida proteti-
va mais igualitária.“Esses dados 

deixam claro que investir em 
VHP agora pode ajudar a garan-
tir o acesso equitativo ao equi-
pamento de proteção individual 
durante qualquer pandemia fu-
tura”, explica Yen. 

Uma maior facilidade nos 
processos de proteção aos pro-
fissionais de saúde que lidam 
diretamente com doenças in-
fecciosas também é cogitada. 
“É importante que, agora, en-
contremos maneiras de dimen-
sionar essa tarefa para hospi-
tais menores e ambientes de 
saúde com recursos limitados, 
locais que podem se beneficiar 
bastante durante o combate à 
covid-19 e também em cená-
rios de desastres futuros”, deta-
lham os autores do estudo. Co-
mo próxima etapa, o grupo pla-
neja desenvolver equipamen-
tos que realizem a descontami-
nação das máscaras em centros 
médicos e hospitais.

Técnica mantém máscara N95 eficaz por 25 ciclos
PANDEMIAS

Expostos ao 
peróxido de 
hidrogênio 

vaporizado, 
protetores já 

usados não 
perderam a 
integridade 

respiratória e a 
eficiência de 

filtração

AFP / Mark Felix

1,8 milhão de mortes a mais 
A equipe da Universidade 

George Washington também ava-
liou a exposição dos moradores 
das 13.189 cidades às PM2.5 — 
partículas finas, com diâmetro 
de 2,5 micrômetros ou menos, 
que estão presentes no ar e são o 
principal fator de risco ambien-
tal para doenças diversas. Nesse 
caso, relacionaram as taxas do 
poluente com causas de mor-
talidade nessas regiões usando 
dados de 2000 a 2019. Uma das 
conclusões a que a equipe che-
gou foi a de que, em 2019, glo-
balmente, cerca de 86% dos ha-
bitantes urbanos (2,5 bilhões de 
pessoas) viviam em áreas que 
excediam a diretriz de exposi-
ção indicada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

A concentração média de 
PM2.5 foi de 35 microgramas por 
metro cúbico em 2019, sem alte-
ração desde 2000. Esse número 
é equivalente a sete vezes a di-
retriz estabelecida pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
em 2021 para a média anual de 
PM2.5 aceitável (cinco microgra-
mas por metro cúbico). Os au-
tores estimam que 61 em cada 
10 mil mortes em áreas urbanas 

foram atribuídas a PM2.5 em 
2019. De acordo com os pesqui-
sadores, globalmente, aproxima-
damente 86% dos habitantes ur-
banos (2,5 bilhões de pessoas) 
viviam em áreas que excediam a 
diretriz da OMS em 2019, resul-
tando em 1,8 milhão de mortes.

No artigo publicado na revista 
Lancet Planetary Health, os au-
tores enfatizam a relevância da 
análise. “Apesar de mais da me-
tade (55%) da população mun-
dial morar em cidades, até o mo-
mento, existem poucas pesqui-
sas que mostrem como as taxas 
de PM2.5 se refletem nos óbitos 
dessas áreas, temos avaliações 
desse tipo apenas em megaci-
dades”, escreveram. Para o gru-
po, o trabalho deve mobilizar as 
autoridades a buscarem novas 
formas de reduzir as mortes cau-
sadas pela poluição atmosférica. 
“A maioria da população urba-
na do mundo vive em áreas com 
níveis prejudiciais de PM2.5, e 
temos grupos que sofrem mais 
com isso, como as crianças e 
os idosos”, sinaliza, em comu-
nicado, Verônica Southerland, 
pesquisadora da Universidade 
George Washington University e 

principal autora do estudo. 
Susan Anenberg, que também 

participou da análise, indica que 
a redução do transporte movido 
a combustível fóssil pode ajudar 
crianças e adultos a respirarem 
mais facilmente, além de evitar 
casos de asma pediátrica e exces-
so de mortes. “Ao mesmo tempo, 
reduziria as emissões de gases de 
efeito estufa, levando a um clima 
mais saudável”, complementa. 
Celso Taques Saldanha, coorde-
nador do Departamento Científi-
co de Biodiversidade, Poluição e 
Alergias da Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia (Asbai), 
tem opinião semelhante. 

“As taxas de problemas respi-
ratórios aumentam a cada ano, 
principalmente as da asma. Te-
mos um cenário preocupante 
pela frente. Como um dos estu-
dos mostra, lugares em que as 
taxas de poluentes foram mais 
baixas tiveram quedas de casos 
de doença. Então, nada melhor 
do que replicar essas medidas 
em regiões que têm registrado 
aumentos preocupantes. Essa 
se mostra, de longe, como a me-
lhor medida”, enfatiza o espe-
cialista brasileiro. (VS)

As nossas 
descobertas sugerem 
que manter o ar 
puro deve ser uma 
das prioridades 
nas tomadas de 
decisão que buscam 
manter as crianças 
saudáveis”
Susan Anenberg, pesquisadora 
da Universidade George 
Washington

cuidados extras em relação ao 
ambiente em que eles vivem. 
“A população infantil está em 
desenvolvimento. A mucosa, os 
brônquios e os alvéolos são mais 
frágeis. Por isso, estão mais in-
defesos. Além disso, eles ficam 
muito em lugares fechados, co-
mo casas e escolas. Uma boa me-
dida é sempre que possível man-
tê-los em locais abertos, evitan-
do, assim, essa exposição cons-
tante a poluentes”, sugere.
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DF tem 26 infectados 
com covid-19 e gripe

Casos de flurona, como está sendo chamada essa coinfecção, foram notificados pela rede particular. A Secretaria 
de Saúde vai refazer a testagem para confirmação. Especialistas reforçam a importância da vacinação

O 
Distrito Federal identi-
ficou 26 casos de coin-
fecção por covid-19 e 
influenza. Chamada de 

flurona, a condição foi notifica-
da por laboratórios particulares 
e enviada à Secretaria de Saúde, 
que revisa os resultados testando 
novamente as amostras. Não há 
informações sobre quais varian-
tes de cada vírus infectou os pa-
cientes nem de possíveis inter-
nações. O primeiro caso, identi-
ficado pelo Sindicato dos Labo-
ratórios de Pesquisas e Análises 
Clínicas do Distrito Federal (Sin-
dlab-DF), é de uma criança, de 
8 anos. Ela está em casa e passa 
bem. Especialistas explicam que 
a infecção dupla não é uma novi-
dade, mas que precisa ser com-
batida com vacinação e méto-
dos não farmacológicos de pre-
venção. Enquanto isso, a taxa de 
transmissão do novo coronavírus 
é de 1,27 no DF.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, durante os períodos de maior 
sazonalidade, quando há mais 
propagação de diversos vírus res-
piratórios, podem ocorrer coin-
fecções. Em relação à flurona, o 
infectologista Dalcy Albuquer-
que afirma que, por enquanto, 
não há indícios de que um vírus 
potencialize o outro. “A pessoa 
vai ter uma síndrome gripal. Co-
riza, dor de cabeça ou no corpo, 
febre. Para saber com qual infec-
ção está, apenas com testagem”, 
detalha. Para ele, a dupla infec-
ção não é uma surpresa, mas de-
vem haver mais casos do que os 
notificados. “Não há dúvidas dis-
so. Acho que dificilmente vamos 
identificar todas as ocorrências, 
mas é importante ter uma amos-
tragem maior”, argumenta o in-
fectologista.

Dalcy Albuquerque conside-
ra que a repetição dos testes por 
parte da Secretaria de Saúde po-
de ser uma questão de padrona-
gem. “A partir do momento que 
se tem a identificação em labo-
ratórios particulares, se tem uma 
indicação muito grande de que 
há a coinfecção. Mas, os méto-
dos utilizados mudam. Quando o 
GDF pede para o Lacen-DF (La-
boratório Central de Saúde Pú-
blica do Distrito Federal) reana-
lisar as amostras, é uma questão 
de uniformizar os resultados, o 
que torna mais fácil a contabili-
zação”, ressalta.

Sobre a prevenção contra a 
dupla infecção, Dalcy afirma 
que as medidas se mantêm pa-
recidas, independentemente da 
doença. “Uso de máscaras e hi-
gienização das mãos e de super-
fícies. Gostaria de reforçar a im-
portância das máscaras. Neste 
momento, seria mais convenien-
te retomar a obrigatoriedade do 
item em locais abertos”, defen-
de. Apesar disso, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) afirmou ao 
Correio que, por enquanto, não 
pretende retomar nenhuma me-
dida restritiva na capital.

Para a professora de imuno-
logia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Anamelia Bocca, os ca-
sos de coinfecção só não ficaram 
graves devido ao avanço da vaci-
nação contra as duas viroses. Ela 
frisa que, mesmo que os imuni-
zantes não tenham 100% de efi-
cácia contra todas as cepas das 
doenças, eles têm certo grau de 
proteção, pois existem algumas 
proteínas conservadas durante 
as mutações. “Se aumentarmos 
a cobertura vacinal da gripe e da 

 » SAMARA SCHWINGEL

"Uso de máscaras e higienização das mãos e de superfícies. 
Gostaria de reforçar a importância das máscaras. Neste 

momento, seria mais conveniente retomar a obrigatoriedade 
do item em locais abertos"

Dalcy Albuquerque, infectologista

"Todo ano, os laboratórios de referência do mundo inteiro 
isolam o vírus da influenza, e a OMS determina como vai ser 
a composição da vacina da gripe para o próximo inverno. Por 

isso, precisamos tomar anualmente"

Anamelia Bocca, professora de imunologia da UnB

Estoque de vacinas contra a covid-19 no DF conta com 934.226 doses. Já o número de unidades de imunizantes contra a gripe na capital do país é de 1 mil

Gladyston Rodrigues/EM/D.A Press

covid-19, mesmo que não sejam 
específicas para essas variantes 
novas, elas vão tornar os casos 
da doença conjunta mais leves”, 
analisa a professora.

Sobre a vacina para a influen-
za, Anamelia Bocca esclarece 
que, quando as doses disponíveis 
acabarem, será preciso aguar-
dar o novo imunizante, que deve 

chegar entre março e abril. “Todo 
ano, os laboratórios de referência 
do mundo inteiro isolam o vírus 
da influenza, e a OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde) deter-
mina como vai ser a composição 
da vacina da gripe para o próxi-
mo inverno. Por isso, precisamos 
tomar anualmente”, completa.

Atualmente, no DF, a vacina 

contra a gripe está com estoque 
de 1 mil doses e não há como rea-
bastecer, uma vez que todas as 
unidades da Rede Central de Frio 
foram distribuídas. Após esgota-
das, a população deve aguardar 
a campanha de 2022. Para a co-
vid-19, o estoque está em 934.226 
doses, e podem se vacinar pes-
soas com 12 anos ou mais. 

Imunização de crianças

Para as crianças de 5 a 11 anos, 
o GDF aguarda o envio de imu-
nizantes e determinações do Mi-
nistério da Saúde para abrir a 
campanha para este público. O 
governador Ibaneis Rocha adian-
tou que a expectativa de ampliar 
a aplicação é de começar um dias 

após a chegada da remessa na ca-
pital do país.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde, nas últimas 24 ho-
ras, o DF registrou 760 casos e 
três mortes pelo novo corona-
vírus. No total, desde o início 
da pandemia, foram confirma-
dos 521,9 mil infecções e 11,1 
mil óbitos. A taxa de transmis-
são subiu mais uma vez e che-
gou a 1,27, ontem. Um dia an-
tes, estava em 1,12. O índice 
mostra que um grupo de 100 
pessoas infectadas transmi-
tem a doença para mais 127. 
O número é acima do conside-
rado seguro pela OMS. A testa-
gem para covid-19 ocorre em 
quatro pontos da rede pública.

Leia mais na página 12.

A Ordem dos Advogados 
Seccional do Distrito Federal 
(OAB-DF) informou, ontem, 
que vai doar 4.055 doses de 
vacina contra a influenza para 
a Secretaria de Saúde. As 
unidades devem ser enviadas 
hoje. O repasse à secretaria 
se dá após a campanha de 
imunização dos advogados 
e familiares ter sido bem 
sucedida, com 20 mil pessoas 
imunizados em 2021 contra 
a influenza. Todo o montante 
da OAB-DF foi adquirido 
gratuitamente por meio do 
convênio com o Instituto 
Butantan, que produz vacinas 
contra a gripe e a covid-19.

 » OAB doa mais 
de 4 mil doses
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bolsonaro: “Flávia não será 
demitida pela imprensa”

Não é a primeira vez que Flávia Arruda recebe 
petardos de integrantes do Centrão, como vem 
ocorrendo, agora, com declarações públicas 
do líder do Republicanos, o deputado Hugo 
Motta (PB). Desde que assumiu a Secretaria 
de Governo da Presidência da República, a 
deputada federal do DF costurou acordos para 
projetos importantes, mas também desagradou 
parlamentares que o próprio presidente Jair 
Bolsonaro não queria atender. No entanto, 
Flávia dificilmente deixará o governo antes 
do prazo de desincompatibilização, em abril. 
Ela tem o apoio dos presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PL-AL), e do PL, Valdemar Costa 
Neto, que comanda o partido de Bolsonaro. 
Costa Neto gravou mensagem, ontem, em 
defesa de Flávia, e Bolsonaro avisou: “Ela 
não será demitida, jamais, pela imprensa”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Aumenta procura por testes

População reclama de falta de orientação e conforto em posto. Na unidade da Rodoviária do Plano Piloto, havia pessoas 
sentadas no chão aguardando. Segundo a Secretaria de Saúde, em dois dias 1.563 exames foram feitos, e 325 deram positivo

V
olta de viagem, preocupa-
ção de infecção no trabalho 
e sintomas graves. Esses e 
outro motivos levaram di-

versas pessoas, ontem, ao posto de 
testagem da covid-19 na Rodoviá-
ria do Plano Piloto. O local, mon-
tado há uma semana em parceria 
com o Sesc, conta com 2,9 mil tes-
tes rápidos disponibilizados pe-
la Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES). Ao todo, 
a rede pública tem 16,5 
mil unidades de exames 
para detecção do novo 
coronavírus. Segundo a 
pasta, 13,6 mil são do ti-
po RT-PCR, os chama-
dos testes moleculares.

De acordo com a se-
cretaria, entre segunda 
e terça-feira, foram rea-
lizados 1.563 testes. Destes, 325 
deram positivo, o que represen-
ta 21% dos exames.

Morador do Guará 2, o servi-
dor público Paulo Henrique Vieira 
Soares, 30 anos, fez o teste no pos-
to da Rodoviária, porque apresen-
tava sintomas de uma gripe forte, 
há cerca de uma semana, quando 
voltou de uma viagem a São Paulo. 
Ele criticou a falta de planejamen-
to da Secretaria de Saúde no local. 

“É um mini-posto para atender a 
um grupo. Aqui, não há condições 
de atender uma população intei-
ra”, protesta.

Uma das pessoas que procu-
rou o atendimento foi a enfer-
meira Mariana Jesus Pereira, 24, 
moradora de São Sebastião, que 
também reclamou do espaço pe-
queno para atender à população 
na área central de Brasília. “Po-
deriam, pelo menos, ter colo-
cado mais pessoas trabalhando 

pela demanda de ser-
viços”, sugere. Ela bus-
cou o teste em labora-
tórios privados, mas re-
latou que os estabele-
cimentos também es-
tavam cheios. “Fui em 
um na Asa Sul, que es-
tava muito caro, com 
um teste por cerca de 
R$ 350”, afirma.

Atendente de uma loja de rou-
pas na Rodoviária, Cleudinice 
Lacerda, 49, confessa ter medo 
de se infectar com o vírus devi-
do ao posto de testagem ser em 
um local de grande movimenta-
ção. “O pessoal sai tossindo, es-
pirrando e ficam aqui perto da 
loja, em um corredor sem ven-
tilação”, descreve a comerciante.

A infectologista Joana D’arc 
Gonçalves alerta que mesmo 

pessoas vacinadas podem se in-
fectar e transmitir o vírus. “Por 
isso que o teste é importante, 
para fazer o monitoramento de 
quem está infectado e até para 
questões de quarentena e isola-
mento social. É um teste estraté-
gico para o controle, e isso pre-
judica tanto a questão de diag-
nóstico quanto o controle epi-
demiológico”, avalia.

Diante dos casos das variantes 
ômicron do novo coronavírus e 
da H3N2, subtipo da influenza A, 

a especialista reforça a relevân-
cia da testagem. “Sintomas de in-
fluenza e de covid-19 são muito 
parecidos, mas se eu descarto a 
covid-19, já me direciona para o 
tratamento e a conduta terapêu-
tica, o que faz do teste ser funda-
mental em vários aspectos”, con-
clui a infectologista.

O presidente do Sindicato dos 
Laboratórios de Pesquisas e Aná-
lises Clínicas do Distrito Fede-
ral (Sindlab), Alexandre Biten-
court, assegura que as unidades 

particulares do DF têm estoque 
de testes. A Secretaria de Saúde 
informou, por meio de nota ofi-
cial, que, em função do cenário 
epidemiológico do Distrito Fe-
deral, a pasta avalia alternativas 
para maximizar a testagem e as 
medidas de prevenção, tanto à 
covid-19 quanto à influenza, bem 
como a possíveis variantes. “Es-
sas informações serão divulgadas 
em breve”, diz a SES-DF.

*Colaborou Samara Schwingel

Paulo Henrique critica o espaço 
montado na Rodoviária do 
Plano Piloto: “É um mini-posto”

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Postos de testagem 
de covid-19

Rodoviária do Plano Piloto
Atendimento: segunda à 
sexta-feira das 8h às 17h
Ponto de referência: próximo à 
escada rolante

Aeroporto de Brasília 
(exclusivo para passageiros 
que desembarcam)
Atendimento: segunda à 
sexta-feira das 8h às 17h
Ponto de referência: próximo 
às esteiras com bagagens dos 
passageiros do desembarque 
nacional

UBS 1 da Asa Sul 
Endereço: quadra 612 Sul
Atendimento: segunda à 
sexta-feira das 7h às 19h; aos 
sábados das 7h às 12h

UBS 2 da Asa Norte
Endereço: entrequadras 
114/115 Norte
Atendimento: segunda à 
sexta-feira das 8h às 17h

Rollemberg defende Márcio França
O ex-governador Rodrigo 

Rollemberg (PSB) saiu, ontem, 
em defesa do correligionário 
Márcio França, alvo de uma 
operação da Polícia Civil de São 
Paulo, por supostos desvios de 
recursos da saúde. “Conheço 
Marcio França. Confio nele. 
Eventuais irregularidades 
devem ser apuradas com 
isenção e pleno direito de 
defesa. Essa operação, no ano 
da eleição, tem muita pinta de 
armação do governo Doria”, 
afirmou nas redes sociais.

 

E Flávia Arruda
Além de defender o ex-governador de São Paulo de seu 

partido, Rollemberg também fez um depoimento a favor 
da ministra-chefe da Secretaria de Governo da Presidência 
da República, Flávia Arruda, bombardeada pelo líder 
do Republicanos, Hugo Motta. Disse que Flávia sempre 
foi atenciosa com pleitos para o orçamento de 2021.

Alta 
adesão
Levantamento 

do Sindicato dos 
Policiais Civis 
do DF (Sinpol) 
aponta que foi 

de 95% a adesão 
da categoria 

ao movimento 
deflagrado para 

pressionar o 
governo em torno 
da reivindicação 

de reajuste 
salarial. Muitos 

policiais estão se 
recusando a se 

apresentar para o 
serviço voluntário.

G
overno do Estado de São Paulo/D

ivulgação
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À QUEIMA-ROUPA

Bispo Robson 
Rodovalho

Líder da Igreja Sara Nossa Terra

Sempre há incentivos para que 
você volte a disputar eleições. 
Você tem essa disposição?

Teria disposição para voltar se 
sentisse que tenho as condições 
básicas para isso. Você sabe que 
eu tenho uma igreja grande não só 
no DF, mas no Brasil e no mundo, 
e a responsabilidade como líder é 
importante, primordial. Eu amo meu 
país. Gostaria muito de contribuir 
para uma sociedade melhor, mais 
justa e que encontre soluções para 
todos os problemas que enfrentamos, 
mas tenho uma prioridade na vida 
que é o nosso ministério. Não posso 
fazer qualquer movimento que 
venha a machucar ou ferir esse que 
é o maior legado da nossa vida.

Recebeu convite para ser vice na 
chapa de Ibaneis Rocha?

Recebi tratativas de amigos comuns 
para pensar nessa possibilidade de ser 
um eventual vice. Mas nada oficial, 
nada formal. Acho que o governador 
não está pensando nisso, neste 
momento. E ele está corretíssimo. 
O governador tem feito um grande 
trabalho pelo DF. Ele é uma pessoa 
de caráter, de palavra, tem uma 
visão muito boa. Impressionante 
por ser primeiro mandato e foi de 
cara no Executivo, como governador, 
e desempenhou muito bem.

Quem pode representar a sua força 
eleitoral na disputa de 2022?

Nós temos um grupo de amigos 
que não são apenas da Sara. A Sara 
Nossa Terra é uma igreja expressiva 
no DF, mas não é suficiente. E pela 
própria natureza da política, nós 
estamos tentando construir uma 
coalizão que pensa de maneira igual, 
que tem os mesmos objetivos. Nós 
temos o Rodrigo Delmasso que é 
um deputado da própria Sara Nossa 
Terra. O Rafael Prudente também 
que é da Sara, além de muitos amigos 
e irmãos. Estamos no PRB, que é 
partido que agrega vários cristãos 
da Igreja Universal e Assembleia de 
Deus. Nosso intento é fazer crescer 
essa base e podermos somar de 
maneira inteligente, organizada, 
onde cada um pode ter seus votos 
e a gente possa contribuir para a 
eleição da chapa majoritária.

E na disputa presidencial? 
Acredita que a base evangélica 
vai impulsionar a candidatura de 
Bolsonaro à reeleição?

Acredito que sim. A base evangélica 
vai ser preponderante para a reeleição 
do presidente Bolsonaro. O ano nem 
começou ainda. Vai depender muito 
do desempenho da economia. O 
jogo está sendo jogado. Então, temos 
que esperar. Mas há uma tendência 
majoritária de os evangélicos 
permanecerem e apoiarem a 
reeleição do presidente. Agora podem 
surgir defecções, grupos que acabem 
tomando outro caminho. Mas esse 

movimento em prol da candidatura 
do presidente não é necessariamente 
organizado. É espontâneo porque 
o presidente é muito afinado com 
os valores e princípios cristãos. Ele 
é praticamente de dentro da igreja, 
embora professe uma fé católica e a 
mulher dele seja evangélica. Isso é 
muito natural. A maioria vai ser base 
para a candidatura do presidente.

Bolsonaro ainda é forte no DF? 
Terá peso na disputa local?

O presidente Bolsonaro tem 
no DF a mesma amostra que tem 
no país, talvez um pouquinho 
menos, por ser uma cidade de 
funcionários públicos. O governo 
ainda não atendeu alguns pleitos dos 
funcionários públicos. Não sei se sai 
neste ano, se sai uma promessa para 
depois. Mas o presidente no DF está 
bem sim. Os números que temos 
não fogem da expectativa até pela 
base evangélica que está no DF e dá 
sustentação ao projeto político dele.

André Mendonça deve em grande 
parte aos evangélicos a posse 
no STF. Ele foi abandonado por 
Bolsonaro?

O ministro André Mendonça 
teve apoio das lideranças, muito 
em oração, e alguns aspectos um 
pouco de trabalho também. Era 
um pouco complicado, porque 
os poderes da República têm 
independência. A CCJ do Senado 
postergou quatro meses, uma 
coisa nunca vista antes, mas faz 
parte da independência. Não sei os 
motivos, mas temos que respeitar. 
Acredito eu que o presidente 
Bolsonaro fez o mesmo. Ele já deu 
vários sinais que não interfere nos 
poderes fora do Executivo. Não 
acredito que ele tenha abandonado 
o ministro André. Não podia fazer 
mais do que fez. Simplesmente foi 

coerente. O Flávio Bolsonaro, que é 
senador, se empenhou, trabalhou. 
Sou testemunha disso. Acho que 
muita gente fez um pouquinho. O 
importante é que deu certo. Acho 
que no final, como disse Romanos 
8, Deus faz com que todas as coisas 
contribuam para o bem. Com isso 
tudo, o STF cresceu por receber uma 
pessoa do calibre do André. O Brasil 
cresceu. Todos saíram ganhando.

Acredita na reeleição de 
Bolsonaro?

Acredito. Sei que passamos dois 
anos muito difíceis, realmente 
inimagináveis. Perdemos 600 
mil pessoas para a pandemia, 
a economia foi extremamente 
chacoalhada, e o Brasil está se 
saindo melhor que as demais nações 
graças ao empenho e o trabalho 
do presidente Bolsonaro. Então, 
eu acredito. Vai depender muito 
do desempenho deste ano, mas o 
presidente tomou as atitudes que 
precisavam ser tomadas do ponto 
de vista da economia, aprovou o 
Vale Gás, o Auxílio Brasil, e isso 
vai amortecer muito o impacto 
social nas camadas mais carentes. 
O presidente tem uma ficha de 
trabalho, de resultados fantásticos, 
a equipe de ministros dele é muito 
boa. Em três anos, ele fez muito e 
foram os anos mais difíceis da nossa 
história contemporânea. Acredito na 
reeleição e vamos trabalhar por isso.

G
abinete Flavia A

rruda/D
ivulgação
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Crônica da Cidade

Votos para 
2022 

Estava de folga na passagem do ano. 
E, por isso, mesmo atrasado, gostaria de 
compartilhar os meus votos para 2022.

Que os ipês, os cambuís, as quares-
meiras continuem a alimentar a nossa 
fome de beleza e a amenizar as agruras 
distritais e federais.

Que os comentaristas de futebol 
não usem mais a frases de sentido 

insondável, tais como: “Atacou a bola” 
ou “atacou o espaço”.

Que os donos dos botecos substituam 
os letreiros atuais, com os dizeres: “Fia-
do, só quando o Corinthians for cam-
peão”, por outros mais felizes: “Fiado, só 
quando o Corinthians não for campeão”.

Que a irresponsabilidade na gestão 
da pandemia não seja condecorada e 
não permaneça impune e impávida, na 
condição de crime sem castigo.

Que as excelências distritais se lem-
brem de que têm responsabilidades em 
relação a uma cidade que é tombada co-
mo patrimônio cultural da humanidade.

Que o Iphan pare de se omitir em re-
lação às ameaças a uma cidade tomba-
da como patrimônio cultural da huma-
nidade, pois, como bem disse o padre 
Antonio Vieira, a omissão é um pecado 
que se faz não se fazendo.

Que o Clube do Choro, a Escola de 
Choro Raphael Rabello, a Faculdade 
Dulcina de Moraes e o Espaço Cultu-
ral Renato Russo continuem resistindo.

Que os governantes não queiram en-
ganar o vírus da mesma maneira que en-
ganam os eleitores, pois, está provado, 
que esse é um projeto fadado ao fracasso.

Que o ministro da Saúde Marcelo 

Queiroga promova audiências públicas 
sobre a rachadinha, o desmatamento na 
Amazônia, o atraso na compra de vaci-
nas e o negacionismo na pasta da Saúde.

Que, em 2 de outubro de 2022, os elei-
tores se lembrem, com muito carinho, 
das excelências que votaram ou apoiaram 
projetos do orçamento secreto, de flexibi-
lização da fiscalização de nossas matas e 
de surrupio dos direitos da maioria.

Que os professores sejam priorizados 
na fila de vacinação, uma vez que são 
considerados integrantes de um grupo 
prioritário do serviço público.

Que as crianças sejam protegidas da 

ignorância, do negacionismo, do coronaví-
rus, da gripe influenza e da música breganeja.

Que a Seleção comandada por Tite 
melhore a treinabilidade, os extremos 
desequilibrantes funcionem, ela faça 
sinapses no último terço, performe co-
mo resultado, mas traga o caneco do fu-
tebol novamente para o Brasil no Catar.

Que, apesar de todas as mazelas po-
líticas, Brasília continue a ser uma ci-
dade onde aconteçam muitos aciden-
tes da beleza.

Que nos seja concedida força, cora-
gem, lucidez e alegria para fazer de 2022 
o ano da nova independência do Brasil.

ELEIÇÕES / 

Parlamentar confia em reeleição

Em entrevista, a Deputada Federal Bia Kicis (PLS-DF) comentou as perspectivas eleitorais para outubro e 

A
poiadora de primeira ho-
ra do atual governo fede-
ral, a presidente da Co-
missão de Constituição 

e Justiça da Câmara dos Deputa-
dos, Bia Kicis (PSL-DF), foi a en-
trevistada de ontem do CB.Poder, 
programa que é uma parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. Na 
conversa com a jornalista Deni-
se Rothenburg, a deputada abor-
dou suas pretensões políticas pa-
ra 2022 e o cenário pré-eleitoral.

De acordo com a parlamentar, 
ela está conversando com pos-
síveis partidos e avaliando para 
onde deve migrar nas próximas 
eleições. Bia destacou que per-
cebeu uma receptividade mui-
to grande por parte do Partido 
Liberal (PL), o mesmo em que o 
presidente Jair Bolsonaro é filia-
do. “As coisas estão caminhando 
bem para eu seguir para o PL”, 
afirmou.

Definição

Questionada sobre para qual 
cargo concorrerá em outubro, 
a parlamentar contou que está 
definindo e vai considerar o po-
sicionamento da Ministra da Se-
cretaria de Governo da Presidên-
cia da República, Flávia Arruda 
(PL). “Eu acho que o principal, 
agora, é a Ministra Flávia se de-
finir. Acho que se ela for para o 
Senado, seria bacana a gente se 
apoiar, aí eu vou para a Câmara. 
Se ela decidir ir para o governo, a 
gente abre um outro tipo de ne-
gociação, mas acho que é mais 
provável ela ir para o Senado”.

Sobre as recentes especulações 

de uma saída de Flávia Arruda do 
governo federal, a parlamentar 
disse não acreditar nessa possibi-
lidade e lembrou que o presidente 
Bolsonaro “é bem enfático em não 
demitir ministros pela impren-
sa”. A respeito desse episódio, ela 
aproveitou para afirmar que não 
há estremecimento na base po-
lítica do presidente, embora re-
conheça que alguns partidos de 
apoio podem ter certa dificulda-
de em formatar alianças, em ca-
sos como os estados do Nordeste.

Ela afirmou que, em recente 
conversa com o presidente do 
partido Republicanos, Marcos Pe-
reira, ele reiterou o apoio do par-
tido ao presidente Bolsonaro, em 
que pesem algumas vozes des-
toantes estaduais. Até por isso, 
ela descartou a criação de uma 
federação partidária nos estados. 

Bia Kicis foi otimista quanto 
aos apoios que o presidente Jair 
Bolsonaro deve ter na capital fe-
deral. “Brasília é um dos locais 
onde o presidente teve o maior 

número de eleitores. Então, a 
base dele aqui é muito grande”, 
lembrou. Ela minimizou even-
tuais desgastes eleitorais e afir-
mou “que quem quiser estar bem 
eleitoralmente” apoiará o chefe 
do Executivo federal.

Quanto à relação com o gover-
nador Ibaneis Rocha, a deputada 
ponderou que é “preciso cami-
nhar mais” para uma composi-
ção. “Possível é, mas vai depen-
der muito da posição da ministra 
Flávia Arruda, vai depender de 

onde ela vai caminhar”, avaliou, 
embora reconheça que muitas 
vezes o presidente prefere “não 
entrar na questão do governo 
local. É precipitado falar desse 
apoio”, acautelou-se.

Apostas

A presidente da CCJ disse não 
apostar em uma terceira via, afir-
mando que o cenário das elei-
ções presidenciais deve ser pola-
rizado. “Acho que vamos chegar 

em outubro com presidente Bol-
sonaro e Lula, o ex-condenado. 
Me entristece muito ver um ex-
condenado concorrendo. A gen-
te vê que a situação eleitoral do 
Brasil está bastante complicada, 
mas acho que vai ser isso mes-
mo”, lamentou.

Sobre o receio de que o atual 
chefe do Executivo falte nova-
mente aos debates eleitorais, em 
razão de seu estado de saúde, Ki-
cis diz que não vê a possibilida-
de de ausências se ele estiver em 
condições. “É importante lem-
brar que o presidente Bolsona-
ro sempre foi um atleta. Ele foi 
o 01 da turma dele de educação 
física, então ele é uma pessoa 
muito forte. Mas aquele atenta-
do realmente mexeu com a saú-
de dele”, comentou.

Kicis acredita que há possibi-
lidade de votar alguns projetos 
durante o primeiro semestre de 
2022, e destacou sua preferência 
pela aprovação da reforma tribu-
tária proposta pela PEC 7/20, de 
autoria de Luiz Philippe de Or-
leans e Bragança (PSL-SP): “Eu 
apostaria muito nessa reforma, 
acho que ela traria benefícios 
demais para o governo e para os 
brasileiros.”

Durante a entrevista, a deputa 
fez questão de frisar seu posicio-
namento quanto à vacinação in-
fantil contra a covid-19. Para ela, 
o direito de escolha é dos pais: 
“Luto pelos direitos dos pais de 
escolherem. Não podemos esta-
tizar nossas crianças”. Para con-
ferir a entrevista na íntegra, aces-
se o canal do Correio no YouTube. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Bia Kicis afirmou não acreditar em uma candidatura de terceira via possível para as eleições ao governo federal em outubro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »  MARIA EDUARDA ANGELI*

Obituário

 » Campo da Esperança
Antônio Pereira Campos, 74 anos
Cleuza Gonzaga Barbosa, 75 
anos
Dinorah Queiroz de Brito, 79 
anos
Fernando César Sant'ana, 64 
anos
Francisco de Sousa Melo, 85 
anos
Heitor Oliveira da Cruz, 3 anos
Izabel Dias Farkas, 91 anos
Joana Josefa dos Santos, 89 
anos
João Damião de Souza, 72 anos
Joaquim Ornócio Dias, 87 anos

José Murilo Milhomem de 
Sousa, 65 anos
Lourdes Ferreira Lima Rocha, 
71 anos
Luis Carlos Bard de Sena, 32 anos
Maria Oleskowicz Bittencourt,85 
anos
Maria Socorro Bezerra, 86 anos
Roberto Araújo Pimentel, 62 
anos
Rodrigo Rios Botelho, 42 anos
Terezinha Aparecida Rosa, 73 
anos

 » Brazlândia
Adolfa Pereira da Costa, 79 anos

Maria de Lourdes Silva Azevedo, 
73 anos

 » Gama
Agatha Sofia Silva Soares, 
menos de 1 ano
Dinelzira Borges Viegas, 81 
anos
Fabrício Fonseca de Figueredo, 
40 anos
Josefa Ozório de Araújo, 84 
anos
Márcio Antônio de Freitas, 69 
anos
Zenilton Rocha de Souza, 57 
anos

 » Planaltina
Creonice Rodrigues dos Reis, 
60 anos
Maria Sofia da Trindade 
Oliveira, menos de 1 ano
Osias Nunes de Moura, 69 anos

 » Sobradinho
Aldenira Lúcia Alves Rocha, 72 
anos
Ari da Silva Lopes, 43 anos
Luzenilda Alves Lima, 44 anos
Emmanuelle Girard Ferreira 
Nunes, menos 1 ano
Waldemar Saldanha Nunes, 
87 anos

 » Taguatinga
Aparecido Gaspar Lopes, 64 anos
Adailton Brito Tomé, 42 anos
Almir Alves dos Santos, 65 anos
Jonas Gomes da Silva, 72 anos
José Luis Oliveira Silva, 36 anos
José Vieira da Silva, 66 anos
Luiz Eduardo Freitas Monici, 20 
anos
Manoel Simões de Macedo, 82 
anos
Manoela Márcia Ornelas, 74 
anos
Maria das Dores de Oliveira 
Avelino, 81 anos
Maria Tereza Alves de Oliveira, 

73 anos

Olímpia da Silva Andrade, 64 

anos

Sandra Alves Borges de Souza, 

47 anos

Jardim Metropolitano

Gilson Alves da Silva, 56 anos

Maria da Conceição da Silva 

Santos, 85 anos

Maria Valdeci Pereira Campos, 

59 anos

Valdenia de Oliveira Souza 

Castro, 43 anos

Icilio Joffly, 80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de janeiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

avaliou que, no Distrito Federal, base política do presidente Bolsonaro é forte e acredita em apoio ao chefe do Executivo

CRIME

Um Polícia Militar do Distri-
to Federal está entre os inves-
tigados em um esquema de ex-
torsão de empresários creden-
ciados pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) para a realização 
de serviços de vistorias veicu-
lares. Ontem, a Polícia Civil do 
DF iniciou as investigações do 

caso com a operação Blackmail. 
Foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão na re-
sidência do policial apontado 
como envolvido, localizada no 
Jardim Botânico.

Atuação

No DF os serviços de visto-
rias veiculares foram terceiriza-
dos, passando a ser exercidos 

por empresas credenciadas pelo 
Detran, e isso teria desagradado 
parte dos envolvidos no roubo.

De acordo com as provas co-
lhidas, o policial teria exigido o 
valor de R$ 3 milhões das vítimas, 
que teriam sido ameaçadas com 
a divulgação de documentos que, 
supostamente, revelariam irre-
gularidades praticadas pelos em-
presários no processo de creden-
ciamento junto ao Detran.

 » CORREIO BRAZILIENSE

Oficial da PM do DF é suspeito de extorsão

Investigado teria exigido o valor de R$ 3 milhões das vítimas 

PCDF/Divulgação

Um policial penal do Distrito 
Federal entrou em luta 
corporal e atirou em um 
homem suspeito de furtar a 
casa dele, na madrugada de 
ontem, na QE 32 do Guará 2. 
Toda a situação foi captada 
por imagens do circuito de 
segurança da rua.

 » Suspeito de furto 
leva tiro no Guará
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A inocência não dura a vida inteira
Brinque de ser sério

E leve a sério a brincadeira
Rita Lee

Lei federal sobre ICMS de operações 
entre estados é sancionada

A Lei Complementar 190, que altera 
a Lei Kandir de 1996, foi sancionada 
ontem pelo presidente Jair Bolsonaro. 
Ela regulamenta a cobrança de ICMS nas 
operações e prestações interestaduais 
destinadas ao consumidor final não 
contribuinte do imposto. A nova versão 
define agora como será a arrecadação de 
imposto quando o consumidor de um 
estado realiza, pela internet, uma compra 
em empresa sediada em outra unidade 
da federação. O texto agora diz que “o 
imposto correspondente à diferença 
entre a alíquota interna e a interestadual 
será devido ao Estado no qual efetivamente ocorrer a entrada física da mercadoria ou a realização da 
prestação do serviço”. A publicação da lei no Diário Oficial da União foi um alívio para vários estados 
que são “compradores” de produtos de outras regiões, como é a situação do Distrito Federal. Os 
brasilienses fazem grande volume de compras pelo comércio eletrônico de empresas sediadas em São 
Paulo, por exemplo. Com a medida, os cofres públicos da capital ficarão com parte desta arrecadação.

INFRAESTRUTURA /

Buraqueira em Taguatinga

Moradores e comerciantes reclamam dos acidentes e estragos provocados por buracos 
abertos pela chuva na avenida Samdu e nas quadras residenciais da cidade, o que revela a baixa qualidade do asfalto

A
 estação das chuvas traz 
alívio para os efeitos da se-
ca no Distrito Federal, mas 
abre também a tempora-

da dos buracos. O asfalto cedeu 
em diversos pontos espalhados 
por todas as regiões administrati-
vas, o que facilita a ocorrência de 
acidentes e gera prejuízos a quem 
trafega pelas vias e também pa-
ra moradores dos locais afetados.

No Centro de Taguatinga, 
próximo a 12ª DP, a buraqueira 
tem avançado entre as quadras. 
Elmiton da Silva, 56 anos, é mo-
rador de Vicente Pires, mas tra-
balha no Centro de Taguatinga, 
e conta que é muito comum pre-
senciar de dois a três inciden-
tes por dia, envolvendo a perda 
de rodas na avenida principal. 
“Aqui no centro está bem bagun-
çado, ali perto das Casas Bahia já 
está virando piscina, você não 
consegue nem transitar mais”, 
pontuou. Ainda segundo ele, os 
buracos começam pequenos e 
com o aumento das chuvas eles 
se tornam ‘crateras’.

Não muito longe do ponto em 
que Elmiton trabalha, está o con-
dômino Maria Lucia, na C 05, que 
fica em frente a dois buracos. A sín-
dica, Julieta Dalva Costa, 78, relata 
que quando chove as erosões en-
chem de água e confundem os mo-
toristas. “É um tal de furar e rasgar 
pneu, que não é brincadeira”, la-
menta. De acordo com a morado-
ra, a chuva tem sido responsável 
pelo aumento dos buracos na via.

Dono de uma borracharia na 
Samdu, Ribamar Alves, 58, conta 
que no período de verão, quan-
do o número de buracos aumen-
ta, a demanda de clientes tende 
a aumentar também. Ele ainda 
destaca que as principais ocor-
rências são relacionadas a pneus 
cortados e rodas empenadas.

Cratera na QSC 26

O transtorno não se restringe 
apenas às quadras comerciais. 
Na quadra residencial QSC 26, os 
moradores precisam se adaptar 
a um grande buraco que só au-
menta. Vânia Alves da Silva, 64, é 
moradora da quadra e representa  Moradores convivem com cratera na QSC 26, em Taguatinga

 O comerciante Elmiton da Silva vê vários acidentes por dia

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 “É um tal de rasgar pneu”, conta Julieta Dalva da Costa  Crateras também podem desequilibrar motociclistas

Towfiqu Barbhuiya/Unsplash

 Arquivo Pessoal

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press

Sonegação e concorrência
O setor produtivo, especialmente o comércio 

varejista que tem lojas físicas, vem reclamando junto aos 
governos federal e estaduais sobre a concorrência do 
comércio eletrônico. Diversas entidades como a Câmara 
Nacional de Dirigentes Lojistas, Sebrae, entre outras, 
pedem uma regulamentação do setor para reduzir a 
relação predatória do meio digital. Essas vendas virtuais 
conseguem, em alguns casos, driblar o pagamento 
de impostos e não assumem encargos trabalhistas e 
outros custos que o comércio convencional tem.

Responsáveis solidários
 O Confaz está realizando uma análise 

na legislação tributária com o objetivo 
de transformar os marketplaces em 
responsáveis solidários das empresas 
que disponibilizam seus produtos para 
venda. Assim, os impostos poderão ser 
retidos pelos próprios marketplaces. Essas 
plataformas de vendas digitais concentram 
várias lojas e produtos de empresas 
diferentes, que às vezes não emitem nota.

Compartilhar o lúdico ao empreender
O advogado Luis Carlos Alcoforado, além da dedicação à advocacia, exerce com 

paixão seu lado empreendedor. Amante das artes, gastronomia e viagens, é nestes setores 
que foca seus investimentos. Acaba de abrir o Vinalla Vinhos, inaugurado no mesmo 
dia da Livraria da Travessa no Casa Park. Também abriu o bistrô Vinalla, no Gilberto 
Salomão, há 1 ano. E está à frente das mais charmosas e sofisticadas hospedagens 
da Chapada, a Pousada Inácia. A vida exige versatilidade e pluralidade na condução 
do mundo criativo e lúdico como condição de realização de objetivos existenciais, 
poetisa ele para traduzir sua motivação ao empreender. Alcoforado é escritor e autor de 
romances e livros de poemas. Mas é ácido ao criticar as amarras burocráticas do Estado.

Venda de antigripais triplica
As vendas de medicamentos antigripais nas 

farmácias dispararam nas últimas semanas. A 
procura por remédios para coriza, febre e dor de 
cabeça, muitos comercializados sem receita, triplicou 
em alguns estabelecimentos, na comparação com 
o mesmo período do ano passado. A Associação 
Brasileira das Redes de Farmácias e Drogarias 
(Abrafarma) aponta falta de determinados itens.

Férias na indústria
O surto de gripe coincidiu com o recesso 

de fim de ano, quando a indústria costuma 
dar férias coletivas para os funcionários. 
Isso atrasa a reposição dos estoques. 
O Tamiflu é um dos medicamentos 
que está sendo difícil de encontrar.

142%
É o aumento registrado em algumas redes de 

venda de antigripais neste início de janeiro 
comparado com o mesmo período de 2021.

Aumenta número de testes e de casos positivos para covid
O volume de testes PCR para covid-19 cresceu 55,3% em dezembro na rede Dasa 

em relação a novembro. E vem acompanhado da elevação da taxa de positividade. 
Segundo a Dasa, o índice de positivos passou de 12,72% em 27 de dezembro de 

2021 para 27,22% em 2 de janeiro de 2022. O levantamento leva em conta os exames 
realizados em 900 unidades ambulatoriais de todo Brasil, incluindo o DF.

Ranking
Entre os dia 1 e 2 de 

janeiro, em São Paulo, o 
índice de casos positivos 

ficou em 31%. No Rio 
de Janeiro, em 30%. Na 

capital federal, foi de 
13%. Em novembro, esse 
índice era de apenas 5%.

O empreendedorismo consiste 
na vocação de superar 
adversidades, capitaneadas 
pelo Estado, péssimo aliado na 
construção de renda e emprego”

Luis Carlos Alcoforado

Influenza
A Dasa identificou aumento de 634%, 

de novembro para dezembro, na procura 
de testes para influenza. A positividade 
aumentou de 9% para 22% de um mês 
para o outro. As maiores taxas foram 
no Paraná (27%), Goiás (25%) e DF 

(24%). No Rio de Janeiro chegou a 25%, 
mas caiu para 11% nesta semana.

Maior rede do país
No Distrito Federal, o 

grupo Dasa Saúde reúne o 
Hospital Brasília, Hospital 

Brasília Unidade Águas 
Claras, Maternidade 

Brasília e Exame Imagem e 
Diagnóstico. É a maior rede 
de saúde integrada do país.

Esteja sempre atento e 
mantenha o campo de visão 
aberto: distrações podem 
atrapalhar a direção; evite 
altas velocidades: se possível 
mantenha-se abaixo do limite 
de velocidade permitido; desvie 
dos buracos: os impactos deles 
desgastam o amortecedor e a 
suspensão; solte o freio: com 
as rodas travadas o impacto 
prejudica a mecânica do carro. 
Deixe o amortecedor trabalhar.

 » Dicas

a comunidade em alguns pedi-
dos feitos à Administração Re-
gional de Taguatinga. Para ela a 
situação é um total descaso.

“Eles não dão retorno. Fa-
laram que viriam mas não to-
maram providência nenhuma. 
Quando chove, faz isso aí, abre 
o asfalto todo, os sacos de lixo 
também são levados para a boca 
de lobo. Essa é outra que daqui 
a pouco vai explodir também”, 
completa a moradora indignada.

Hélio Alves, 61, morador da 

quadra, pontua que já foram fei-
tas reclamações e pedidos para a 
administração. “Eles vieram, asfal-
taram a rua aqui e deixaram esse 
buraco, só que esse asfalto tam-
bém não valeu de nada, está todo 
estourado de novo”. De acordo com 
o morador, a administração este-
ve na quadra em outubro de 2021, 
mas o maior buraco não foi tapado.

Segundo os moradores da 
quadra, recentemente uma se-
nhora se machucou por conta 
da erosão e precisou ser levada 
ao hospital.

Em nota, a Administração de Ta-
guatinga informou que, em con-
junto com a Novacap, desde o iní-
cio  de dezembro do ano passado, 
realiza uma Operação Tapa-bura-
cos de emergência. “No último mês 
de 2021, nos serviços de fresagem, 
tapa-buracos e recapeamento as-
fáltico foram utilizadas mais de 1 
mil toneladas de massa asfáltica”, 
diz a nota. Segundo o órgão, nesta 
primeira semana de 2022, a ope-
ração continua por toda a cidade.

* Estagiária sob a supervisão 
de Layrce de Lima

 » *BRUNA LESSA
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J
á sonhou em viajar pelo espaço sideral e conhe-
cer outras galáxias? Explorar o universo nunca foi 
tão simples quanto é para os brasilienses. No Pla-
netário de Brasília você pode fazer tudo isso! De 

forma muito mais imersiva, é possível apreciar produ-
ções audiovisuais sobre astronomia, exposições, filmes 
e muito aprendizado. É um ambiente propício a des-
pertar curiosidade, conhecimento, difundir a ciência e 
reconectar as pessoas com o céu, o universo e o cosmo.

“Vivemos uma sociedade extremamente poluída do 
ponto de vista luminoso. As pessoas perderam essa liga-
ção de observação do céu noturno. Mais de 60% dos bra-
sileiros nunca viveram a experiência de ver a Via Láctea 
no céu. O planetário tem a capacidade de fazer essa liga-
ção das pessoas com o céu e, com isso, passar uma men-
sagem para criança de quão é interessante o céu”, aponta 
o professor e planetarista Luís Cavalcante.

Localizado no Eixo Monumental, pouco abaixo do 
Centro de Convenções e de frente para o Estádio Ma-
né Garrincha, o Planetário de Brasília Luiz Cruls, con-
siderado um dos pontos turísticos da capital, é um re-
duto de diversão e saber. Logo de cara, na área externa 
do planetário, os visitantes recebem as boas-vindas da 
ciência com o monumento de um foguete suborbital 
usado pela Agência Espacial Brasileira (AEB).

Na entrada do prédio, monitores do planetário es-
tão preparados para conduzir o visitante a uma viagem 
guiada pelo sistema solar, explicando sobre a distância 
dos planetas em relação ao Sol, proporcionando uma 
ideia da dimensão do universo. Em outro ambiente da 
exposição, no subsolo do planetário, o visitante pode 
saber um pouco mais sobre a Agência Espacial Brasi-
leira (AEB), fundada em 1994.

O analista de sistema Edson Momm, 42 anos, e o ar-
tista Cirilo Quartim, 44, se reuniram com os filhos: Theo 
Monn, 9 anos, Camilo Quartim, 9, e Tarsila Quartim, 4, 
para fazer um passeio diferente na tarde de ontem. Es-
sa foi a segunda visita de Theo ao planetário. “A gente 
veio pela primeira vez quando ele tinha 4 anos. E ago-
ra decidimos voltar para conhecer de novo”, conta Ed-
son. Pai e filhos têm o hábito de acompanhar a Estação 
Espacial Internacional (ISS) juntos. “São duas estações, 
mas a gente acompanha uma e eu gosto muito do espa-
ço”, acrescenta Theo.

O professor Cirilo Quartim se considera um leigo 
curioso e astrônomo amador. Artista, ele já se inspirou 
na paixão pela via láctea para temas de obras. “É algo 
que me desperta muito interesse”, conta. Desde crian-
ça ele visita o planetário e agora quer passar a tradição 
para os filhos. “Eu tenho muitas memórias de quando 
eu era criança aqui e agora quero trazer eles sempre que 
possível. Essa é a primeira vez e a partir de agora, de-
pois de tanto tempo isolados por causa da pandemia, 
quando tiver qualquer atração ou oportunidade esta-
remos abraçando, ainda mais como essas”.

Na parte de cima do planetário, o clima é de ficção 
científica, com exibição de imagens do universo cedi-
das ao espaço pelo Consórcio Europeu de Telescópio. 
Um túnel cenográfico lembra a cena do filme 2001 — 
Uma Odisseia no Espaço (1968), de Stanley Kubrick. 
Além disso, visitantes podem conferir uma exposição 
com fotos de nebulosas planetárias, um objeto astro-
nômico que é constituído por um invólucro brilhante 
em expansão de plasma e gás ionizado.

A publicitária Marina Morais, 25, está de visita em 
Brasília e ficou encantada com as nebulosas. Moradora 
de Recife, ela está passando férias da capital e foi com 
as amigas conferir as exposições no planetário. “Eu 
estou gostando bastante e acho muito interessante. A 
parte das nebulosas é o que mais me chama atenção. 
Eu não conheço muito, mas acho incrível. Está sendo 
muito legal aprender sobre”, afirma.

A ideia de visitar o lugar foi da amiga da pernambu-
cana, Júlya Rodrigues, 24. A estudante conta que quis 

levar Marina para lugares legais e diferentes, além 
do óbvio. “Eu gosto bastante daqui e já vim algu-

mas vezes assistir algumas mostras de filmes 
na cúpula. Esse é um assunto que eu cur-

to e, por causa dos filmes, meu interesse 
foi crescendo”, completa Júlya. A estu-

dante Juliana Ilkiu, 26, é artista e ama 
pintar nebulosas. Ela foi acompa-

nhar as amigas e aproveitou pa-
ra se inspirar para as próximas 

telas. “Eu pinto aquarela, en-
tão as nebulosas é algo muito 

gostoso de pintar. Eu me sinto muito inspirada aqui.”
E para quem quiser saber como é ser um astronauta 

e se sentir no mundo da Lua, basta tirar uma foto ao la-
do do macacão espacial de Marcos Pontes, único brasi-
leiro cosmonauta. E foi exatamente isso que os peque-
nos Bianca, 8, e Willian Almeida dos Santos, 5, fizeram. 
“Vamos para a Lua”, dizia o menino, enquanto brinca-
va no foguete. A mãe das crianças Priscilla Santos, 35, 
decidiu levá-los ao planetário para que eles pudessem 
aprender sobre astronomia de perto.

“Bianca está na fase da escola em que estudam so-
bre esse tema. Decidi trazê-la para tirar algumas dúvi-
das, saber como funciona, saber sobre os planetas. Eu 
estou amando ver a empolgação deles. Esse é um pas-
seio muito diferente do que estão acostumados, mui-
to atrativo e educativo. Matam a curiosidade e se di-
vertem”, diz a professora. Curiosa, a menina observa 
atentamente todos os detalhes e pergunta sobre tudo. 
“É bem legal, porque a gente estuda sobre os planetas 
e as estrelas. Aqui convida a gente para ver alguns lu-
gares mais de perto. Estou gostando muito e aprendi 
bastante hoje”, diverte-se Bianca.

Com capacidade para 80 pessoas, a cúpula do Pla-
netário de Brasília é sempre uma atração à parte, com 
exibições de filmes em 3D que mexem com as sensa-
ções do público por meio de viagens visuais e sonoras 
imersivas. A partir de amanhã, as programações no es-
paço retornam com dois blocos de cinco sessões, sen-
do que três filmes são para o público infantil, um para 
adolescentes e um para adultos. A programação po-
de ser conferida no site do planetário. “São filmes pa-
ra todos os públicos e fizemos essa divisão em blocos 
justamente para dar possibilidade para quem quiser 
vir mais de uma vez no planetário poder assistir um 
número maior de filmes”, acrescenta Luís Cavalcante.

Uma outra novidade é uma ala sobre astronomia e a 
bandeira do Brasil. A exposição, concebida pela equi-
pe do planetário, observa a bandeira brasileira e ex-
plica o significado astronômico de cada item. “As pes-
soas olham a faixa e as estrelas mas não sabem como 
se deu a concepção e a organização das estrelas no 
céu, que não são apenas para só associar as estrelas 
com a representação dos estados. Existe uma lógica 
ali e uma história. A bandeira do Brasil, dentre todas 
as do mundo é a que tem mais significado astronômi-
co e que mais se utilizou dessa relação do céu com o 
país”, explica o planetarista.

Inauguração

O Planetário de Brasília foi inaugurado em 15 de 
março de 1974. O monumento foi projetado pelo ar-
quiteto carioca Sérgio Bernardes. A estrutura reme-
te à imagem de um disco voador pousado sobre o 
gramado do Eixo Monumental e foi desenhada com 
a ideia de unir o céu e o mar. O prédio tem três mil 
metros quadrados de área construída e fica em um 
lugar privilegiado: entre a Torre de TV e o Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. Ao ser inaugurado, 
o espaço recebeu o equipamento mais avançado da 
época, o projetor central astronômico SpaceMaster. 
O equipamento fabricado pela empresa alemã Carl 
Zeiss foi por muito tempo o mais moderno do Brasil.

De acordo com a concepção inicial de unir o céu ao 
mar, Bernardes planejou fazer 16 aquários para ocu-
par o piso superior do prédio, mas a ideia não vingou. 
No subsolo, foram colocados tanques para armaze-
nar os peixes, mas nem na fase de testes a ideia deu 
certo. As estruturas que seguravam as lâminas de 
vidro não suportavam a força da água e ocor-
riam vazamentos. Nunca se encontrou uma 
solução para os vazamentos e os módulos 
foram abandonados.

Após diversos problemas estruturais 
e um extenso histórico de reabertura e 
desativação, o Planetário de Brasília foi 
reinaugurado em dezembro de 2013. O 
prédio ainda possui o equipamento de 
projeção analógico original e passou a 
contar também com um novo modelo 
digital atualizado, o Power Dome VIII, 
que exibe imagens tridimensionais e 
imersivas acompanhadas de som de 
alta definição, cuja fabricação tam-
bém é da Carl Zeiss.

Viagem ao espaço sem 
sair de Brasília? Sim, no 
Planetário é possível. Entre 
nessa viagem pelos astros 
e desperte a curioridade

 Passeio de amigos: Edson e Theo Momm;  e Cirilo com Camilo e Tarsila

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Marina, Juliana e Júlya: uma agenda turística bem diferente

 Priscila Santos e os filhos Bianca e Willian: aventuras no céu

 » RENATA NAGASHIMA

Olhem para 

cima!
»  Inaugurado em março de 1974, o 

Planetário de Brasília foi projetado 
para exercer funções turísticas, 
educativas e pedagógicas no DF;

»  A estrutura remete à imagem de 
um disco voador pousado sobre o 
gramado do Eixo Monumental;

»  Ele foi desenhado pelo arquiteto 
Sérgio Bernardes, com a ideia de 
unir o céu e o mar;

»  No subsolo, funcionariam tanques 
para armazenar os peixes, mas, 
durante as fases de testes, as 
estruturas que segurariam as 
lâminas de vidro não suportaram 

a força da água e, por isso, 
ocorreram vazamentos;

»  O prédio tem 3 mil metros 
quadrados de área construída e, 
a princípio, teria 16 aquários para 
ocupar o piso superior do prédio;

»  A proposta do local que seria o 
“pedacinho de mar em Brasília” 
é, hoje, um túnel de vidro que dá 
acesso à sala de exposições;

»  O Planetário de Brasília Luiz Cruls 
é uma homenagem ao astrônomo 
e geodesista belga radicado 
no Brasil e responsável pelo 
mapeamento do Planalto Central.
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O horário de funcionamento é de terça à domingo, das 
9h às 21h. Não precisa agendar. O acesso é gratuito.PROGRAME-SE 

No dia 9 de janeiro, comemora-se, no Brasil, o 
Dia do Astronauta. Essa comemoração surge 
em homenagem à Missão Centenário. Realizada 
pela Agência Espacial Brasileira (AEB) no ano de 
2006, a missão foi responsável pela viagem de 
Marcos Pontes, o primeiro brasileiro no espaço, 
para a Estação Espacial Internacional (EEI). 
Sendo assim, o objetivo do evento é promover 
atividades em parceria com o Planetário, para 
celebrar a data. Haverá uma exposição da 
Missão Centenário, cosminho inflável, oficina 
de dobraduras do NanoSatC — BR 1 e 2 e do 
Cosminho e uma sessão na cúpula.
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D
epois de 17 anos, chegou 
ao fim a passagem do 
goleiro Fábio pelo Cru-
zeiro. Na noite de on-

tem, o jogador que mais vestiu a 
camisa do clube (976 vezes) deu 
a própria versão sobre a falta de 
acordo para a renovação contra-
tual. Segundo ele, os responsá-
veis por conduzir a Sociedade 
Anônima do Futebol propuse-
ram um vínculo somente até o 
fim do Campeonato Mineiro, de 
modo que o ídolo da torcida en-
cerrasse a carreira. Mas Fábio, 
de 41 anos, sentia-se bem fisi-
camente e mentalmente para 
continuar atuando até dezem-
bro. Por isso, entendeu o recado: 
a direção não quis mais contar 
com seus serviços.

“Compareci no dia 4 de janei-
ro no horário marcado para ouvir 
a diretoria: de todo meu coração, 
segui para o clube feliz e tranqui-
lo, aberto a escutar e ajudar no 
que fosse preciso, mas, para mi-
nha surpresa, a atual diretoria 
foi clara que não desejava con-
tar comigo desportivamente pa-
ra 2022. Na reunião, estavam pre-
sentes o diretor executivo, Pedro 
Martins, e Gabriel Lima, repre-
sentando a atual gestão”.

Fábio lamentou a postura de 
Paulo André, com quem jogou 
na Raposa em 2015. O ex-zaguei-
ro de Athletico-PR e Corinthians 
se tornou executivo de futebol e 
passou a ser o homem de con-
fiança de Ronaldo Fenômeno, 
acionista majoritário do Cruzei-
ro SAF (90%). “Não teve sequer a 
consideração de me cumprimen-
tar, sendo ele um ex-companhei-
ro de clube”.

O camisa 1 garantiu que acei-
tou se adequar ao orçamento do 
Cruzeiro em 2022, além de re-
pactuar os salários atrasados. Tu-
do em vão, segundo ele. “Dei-
xei claro que sempre estive dis-
posto a receber dentro do teto 

MERCADO Em carta publicada nas redes sociais, goleiro Fábio, aos 41 anos, anuncia saída do Cruzeiro. Jogador 
desabafa após falta de acordo para seguir no clube: “essa nova administração não me deu opção”

Ídolo descartado

Fábio na comemoração do título do Campeonato Brasileiro de 2013: no total, foram 13 taças levantadas pelo clube celeste

Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press

O mais valioso do mundo

Vinicius Jr superou Phil Foden e Erling Haaland 
e se tornou o jogador mais valioso do mundo, 
segundo a pesquisa do Observatório de Futebol 
do CIES, da Suíça. A joia do Real Madrid está 
custando, atualmente, 166 milhões de euros 
(R$ 1 bilhão). Vini havia desbancado Neymar 
na semana passada e passou a ser o brasileiro 
mais caro no mercado da bola. 

Novak Djokovic sofreu, on-
tem, uma das maiores "viradas" 
da carreira. Um dia após cele-
brar a permissão médica espe-
cial que recebeu para competir 
em Melbourne, o tenista núme-
ro 1 do mundo foi barrado no 
aeroporto de Tullamarine, teve 
o visto cancelado e teria de dei-
xar o país poucas horas após de-
sembarcar. Ele estava na cidade 
para disputar o Aberto da Aus-
trália, o primeiro Grand Slam da 
temporada, que começa em 17 
de janeiro.

Autoridades australianas bar-
raram a entrada do tenista sérvio, 
nove vezes campeão do Grand 
Slam local, porque ele não teria 
apresentado "padrões adequa-
dos de evidências" para entrar 
no país com a permissão médi-
ca especial que havia obtido na 
véspera. O documento permitia 
que entrasse e competisse em 
Melbourne mesmo sem compro-
var a vacinação completa contra 
a covid-19.

Djokovic afirmou diversas 
vezes que é contra o imunizan-
te. Ele se nega a revelar se to-
mou a vacina, o que o tornou 
alvo de polêmica nos últimos 
meses, principalmente após as 
autoridades australianas afir-
marem publicamente que só 
aceitariam tenistas vacinados 
para o torneio. 

A permissão que Djokovic 
havia obtido é prevista na lei 
australiana para dar conta de 
casos específicos na pandemia. 

Serve para pessoas que não to-
maram o imunizante para não 
piorar um quadro clínico gra-
ve causado por outra doença 
ou porque apresentaram rea-
ção grave na primeira dose ou 
ainda porque tiveram covid-19 
nos últimos seis meses.

A especulação na impren-
sa australiana é sobre esta úl-
tima hipótese no caso do te-
nista. Djokovic, contudo, não 
revelou publicamente se con-
traiu o vírus nos últimos meses. 
Mais cedo, o primeiro-ministro 
Scott Morrison havia afirmado 
que a permissão não liberava 
a entrada automática no país. 
Ele precisaria provar que tinha 
um bom motivo para não se va-
cinar. "Se essa evidência for in-
suficiente, ele não será tratado 
de forma diferente e estará no 
próximo avião para casa. Não 
deve haver nenhuma regra es-
pecial para Novak Djokovic. Ab-
solutamente nenhuma", decla-
rou o político.

Horas depois, o sérvio não 
conseguiu convencer as auto-
ridades sanitárias locais de que 
tinha uma razão apropriada 
para evitar a vacina contra a 
covid-19. Se a expulsão da Aus-
trália for confirmada, Djoko-
vic ficaria sem a possibilidade 
de buscar em Melbourne o re-
corde de títulos de Grand Slam 
que atualmente divide com o 
suíço Roger Federer e o espa-
nhol Rafael Nadal (todos os 
três com 20).

Djokovic barrado no Aberto da Austrália

Sérvio se pronunciou contra a vacinação para a covid-19

TIZIANA FABI

"Tentei com todo 
meu coração. 

Quero deixar claro 
que aceitaria a 

readequação no 
novo teto salarial, 

mas essa nova 
administração não 
me deu essa opção"

Fábio, ex-goleiro do Cruzeiro

976 
JOGOS

Total de atuações de Fábio 
pelo Cruzeiro

salarial, inclusive aceitando re-
duções do novo contrato acerta-
do para 2022 com o presidente, 
Sérgio Rodrigues, e ficar dentro 
do novo teto estipulado. Mesmo 
assim, em vão”.

Ao oficializar a saída de Fábio, 
o Cruzeiro ignorou o desabafo e 
focou nos feitos relevantes do go-
leiro, como os 34 pênaltis defen-
didos e os 13 títulos conquista-
dos — dois Brasileiros, três Co-
pas do Brasil e sete Campeonatos 
Mineiros. O clube ainda prome-
teu “uma série de homenagens 
ao ídolo nos próximos dias”, por-
que “ele merece e todo cruzeiren-
se também”. 

Ares de crise diplomática
O pai do atleta, Srdjan Djo-

kovic, conhecido pelas decla-
rações polêmicas, tratou de 
dar ares dramáticos para a 
situação. “Novak está trancado 
numa sala onde ninguém pode 
entrar. E diante da porta estão 
dois policiais”, disse à impren-
sa sérvia, sugerindo que o filho 
estaria sendo tratado como um 
criminoso. Mais tarde, chegou 
a dar um ultimato às autorida-
des locais e prometeu convo-
car um protesto em favor da 
“liberdade” do filho.

As declarações tiveram o 
efeito esperado no âmbito polí-
tico. E até o presidente da Sérvia 

se manifestou sobre o caso. “A 
Sérvia vai fazer tudo que puder 
para acabar imediatamente com 
este constrangimento causado a 
Novak Djokovic”, declarou Alek-
sandar Vucic.

Entre as autoridades austra-
lianas, a confusão imperou nas 
declarações públicas. O Estado 
de Victoria e o governo federal 
se esquivavam das críticas de 
que teriam concedido um privi-
légio ao líder do ranking ao mes-
mo tempo em que endureciam o 
discurso. A situação se arrastou 
pela madrugada australiana até 
a decisão pelo cancelamento do 
visto do tenista.

Não deu para o Real Brasília 
na estreia na Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior 2022. Na 
tarde de ontem, a equipe do 
Distrito Federal foi ao Estádio 
Nicolau Alayon, na zona oeste 
da capital paulista, e acabou 
derrotada na estreia pelo Cori-
tiba, por 1 x 0. Agora, visando 
uma recuperação, o esquadrão 
candango inicia os trabalhos 
para enfrentar o Nacional-SP, 
no sábado, às 13h. 

Atual campeão candango 
sub-20, o Real foi valente nos 
primeiros 45 minutos. A equipe 
do DF dominou o adversário 
e criou as melhores oportuni-
dades no jogo, incluindo uma 

bola no travessão. Na volta dos 
vestiários, porém, a equipe 
da capital federal diminuiu o 
ritmo e sofreu com questões 
físicas. O Coritiba aproveitou a 
fragilidade do rival e buscou o 
resultado positivo. 

Em outro jogo, o Taguatinga 
tropeçou pela segunda vez con-
secutiva e não tem mais chances 
de avançar. O sonho do TEC foi 
interrompido depois da derrota 
para o Sport, por 2 x 1.

O terceiro e último compro-
misso do Taguatinga na com-
petição será no sábado, quan-
do encara o também eliminado 
Confiança, às 11h.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de Fernando Brito

COPA SÃO PAULOTÊNIS

Real Brasília perde; Taguatinga 
está eliminado do torneio
VICTOR PARRINI*

Jean Henrique comemora gol da vitória sobre o Real Brasília

Divulgação/Coritiba

“Querida Nação Azul, perdão 
por esses dias de silêncio. 
Tentei, com todo o meu coração, 
permanecer no Cruzeiro. Sempre 
fui transparente e vocês saberão 
a verdade agora. Meu desejo 
é permanecer até dezembro 
de 2022. A renovação do meu 
contrato foi acertada com o clube, 
através do presidente, Sérgio 
Rodrigues, em novembro de 2021, 
faltando apenas as assinaturas 
dos documentos negociados. Mas 
essa nova administração não me 

deu mais essa opção.
Quero deixar claro que aceitaria a 
readequação no novo teto salarial, 
mas essa nova administração 
também não me deu essa opção. 
Sempre estive pronto para 
ajudar o Cruzeiro, inclusive me 
readequando à nova realidade, o 
que já fiz em outros momentos de 
dificuldade do clube.
A minha relação com vocês, será 
eterna e está gravada na minha 
memória e no meu coração. O 
meu carinho por vocês é gigante. 

A maneira que tratam a mim e 
minha família é algo que levarei 
para o resto da vida, com imensa 
gratidão. Só Deus sabe o que 
estou sentindo nesse momento. 
O Cruzeiro sempre foi muito mais 
que meu trabalho, foi minha casa, 
minha família, minha vida.
Estive com vocês em todos os 
momentos, desde os mais felizes, 
até os mais difíceis. Nos últimos 
anos, trabalhei ainda mais 
duro. Fiz de tudo, dentro e fora 
de campo, para que, de minha 

parte, não faltasse o empenho 
necessário no objetivo de retornar 
à Série A.
Meu único pedido foi que meu 
contrato se encerrasse em 
dezembro de 2022, dentro do teto 
que está sendo praticado. Não 
me deram opção que não fosse 
finalizar minha vida no Cruzeiro 
ao final do Campeonato Mineiro. 
Disseram que qualquer outro 
cenário estava inviabilizado.
Deixo aqui meu agradecimento à 
Nação. Amo vocês!”

Trechos da despedida
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua cresce em 
Peixes. o estado desesperado 
e angustiado de bilhões de 
pessoas neste momento 
da história humana não 
tem como ser colocado à 
distância, se intromete em 
nossa vida particular de 
muitas maneiras, algumas 
evidentes, por termos 
de lidar com pessoas 
desesperadas, outras nem 
tanto, como o peso telepático 
que provoca sensações 
angustiantes em nós, às 
vezes sem haver motivo  
para tal desafortunado  
estado de ânimo.
tu podes estar com tudo 
ao teu favor, no melhor 
dos ciclos astrológicos, 
com a alma rodeada de 
circunstâncias favoráveis, 
mas, mesmo assim, o estado 
atual do mundo achatará e 
limitará teu regozijo.
não há como desvincular 
a experiência pessoal da 
coletiva, porque a primeira 
tem suas raízes na segunda. 
Por isso, faz algo para 
melhorar o mundo, porque 
assim melhorarás tua vida 
particular também. 
oscar@quiroga.net 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

muitas reflexões precisam 
ser feitas com o coração na 
mão, com honestidade e 
realismo, porque só assim 
você conseguirá superar o 
redemoinho existencial e 
colocar os pés num caminho 
mais seguro e tranquilo.

Você não pode controlar as reações 
que terá diante das surpresas que a 
vida apresentar, mas você sempre 
dominará as ações que tomará 
depois de se acalmar e pensar  
um pouco a respeito do  
que se colocou em  
andamento.

a rotina existe para dar suporte e 
você se apoiar nela para continuar 
experimentando a complexidade 
da vida. É importante rever,  
de vez em quando, os hábitos que 
compõem a rotina e  
verificar se continuam 
beneficiando.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para que suas ideias adquiram 
vida, você precisa se aproximar 
às pessoas que representem 
algo delas, e conversar 
abertamente sobre seus 
planos para ouvir conselhos 
e até críticas, que sirvam para 
lapidar essas ideias.

tudo que você pretenda fazer 
envolverá outras pessoas e, 
por isso, é muito importante 
que, apesar de sua resistência, 
a partir de agora você reserve 
mais tempo para fazer relações 
públicas e aumentar os 
contatos.

cuide para não se enredar em 
raciocínios intrincados tentando 
explicar acontecimentos que, em si 
mesmos, nem são tão  
importantes nem tampouco 
significam algo muito  
estranho em andamento. 
simplicidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem sempre é possível acertar 
na experiência necessária que 
faria tudo dar certo, às vezes, 
e é bastante comum isso 
acontecer, você precisa passar 
por muitas tentativas e erros 
até encontrar o caminho mais 
eficiente.

ainda que seja pouco o que você 
possa fazer hoje a favor de seus 
planos, o pouco que fizer,  
se o fizer com o coração  
envolvido, dará frutos deliciosos 
em muito pouco tempo. nunca 
despreze o que pareça  
pouco.

as decisões que você precisa tomar 
parecem limitadas aos recursos 
financeiros disponíveis, porém, 
seria melhor você se esforçar  
para pensar além das  
limitações aparentes, ampliando 
sua percepção da  
realidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o entusiasmo há de ser bem-
vindo sempre, porque é uma força 
que reaviva a esperança. sem 
esperança não há como sua alma 
se envolver em nada novo e, aos 
poucos, vai desidratando e se 
escondendo da própria vida.

o bem viver é uma arte, porque 
a cada dia você precisa renovar 
sua criatividade, não apenas para 
driblar os desgostos e perrengues, 
como também, e principalmente, 
reservar tempo para o usufruto dos 
seus prazeres.

abandonar à inércia as decisões 
que você precisa tomar, 
aguardando por algum sinal 
misterioso do universo, fará com 
que você viva menos do que 
poderia. É preciso atrevimento, 
apostar na vida, tomar iniciativas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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LITERATURA

 » sEVErino Francisco
carol caminha/divulgação

Dostoiévski 
arrebatador

Escritora Vera Lúcia de Oliveira 

ELEFANTE

a 
professora de literatura e ensaís-
ta Vera Lúcia Oliveira se impôs 
um desafio: apresentar a obra de 
Dostoiévski de maneira crono-

lógica, da maneira mais simples, aos não 
iniciados e aos iniciados. Aos não inicia-
dos porque ela relata a linha da narrativa 
e, aos iniciados, porque revela novas in-
terpretações sobre textos clássicos. O re-
sultado dessa faina está reunido nos arti-
gos e ensaios de Dostoiévski sem mode-
ração (Ed. Sarau das Letras): “Essas obras 
da primeira fase permitem acompanhar 
o desenvolvimento de Dostoiévski, ver 
a evolução na construção dos persona-
gens, o peso de certos valores na obra de-
le”, comenta Vera.

O título Dostoiévski sem moderação 
brinca com Thomas Mann, que, ao ser 
convidado por uma editora para escrever 
sobre o escritor russo, delimitou a apre-
ciação a seis romances e, por isso, cha-
mou o ensaio de Dostoiévski moderado: 
“A experiência de ler Dostoiévski é ini-
gualável, avassaladora”, justifica Vera. Em 
Dostoiévski imoderado, ela interpreta O 
duplo, Niétotchka Niezvânova, O peque-
no herói, Noites brancas, O ladrão honra-
do, Recordações da casa dos mortos, O ho-
mem do subsolo, entre outros. 

Além disso, estabelece conexões en-
tre Dostoiévski e Edgar Alan Poe, Dos-
toiévski e Oscar Wilde. A primeira fase de 
Dostoiévski não difere da de outros escri-
tores, tais como Machado de Assis, Gra-
ciliano Ramos ou Tólstoi: “Esse estudo 
ajuda a compreender a obra dos grandes 
escritores”, comenta Vera. “O homem do 
subsolo é a gênese de outros personagens 
obstinados, contraditórios, difíceis e com-
plexos que vão aparecer mais adiante na 
obra de Dostoiévski.”

Na primeira fase, Dostoiévski coloca 
em primeiro plano pessoas simples, bon-
dosas e compassivas. Mas, à medida em 
que a obra evolui, ele chega a persona-
gens de extraordinária complexidade dra-
mática em Crime e castigo, Os irmãos Ka-
ramazovi, O idiota e Os demônios: “Dos-
toiévski mapeou e mergulhou na alma do 
homem russo nos primeiros livros. Ele se 
torna eslasófilo, exalta a Rússia como re-
ferência espiritual para o ocidente. Com 
a experiência na prisão, ele conhece os 
homens pobres, perigosos, abandonados 
pela sorte. Mesmo nesses, ele vislumbra 
relances de bondade submersa. O per-
sonagem de Um ladrão honrado rouba 

e se arrepende.Dostoiévski era um ho-
mem bom, queria ver a bondade no seu 
semelhante.” 

O fluxo do inconsciente se manifesta 
a todo momento da ficção dostoievskia-
na e se presta a muitas análises psicana-
líticas. Embora a ênfase seja a análise lite-
rária, Vera usa os conceitos da psicanáli-
se em vários momentos para interpretar 
a obra do escritor russo: “ Fui observan-
do os personagens, em algumas histó-
rias parece que Dostoiévski está falando 
dele mesmo. Nesse aspecto, é importan-
te analisar a epilepsia e o que ele via nes-
sas crises. Muito da obra dele vinha des-
ses lampejos. Algumas situações dramá-
ticas ou algumas palavras desencadeiam 
todo um fluxo do inconsciente”.

Vera tentou facilitar o acesso dos leito-
res não iniciados na obra de Dostoiévski, 
ao evocar as narrativas para que seja pos-
sível acompanhar a análise. Ela recomen-
da a leitura do escritor russo em razão do 
seu profundo e arrebatador humanismo: 
“Ele foi preso, viveu o vício do jogo e era 
epiléptico. Não foi um homem perfeito. 
Mas, a despeito do paraíso ou da perfei-
ção, ele prefere o homem humano. Ler 
Dostóievski é se reconectar com uma pro-
funda humanidade.”

DOSTOIÉVSKI, 
SEM MODERAÇÃO

De Vera Lúcia de Oliveira
Ed. Sarau das Letras/153 páginas

 O ar de tua carne, ar escuro
anoitece pedra e vento.
Corre o enorme dentro de teu corpo
o ar externo
de céus atropelados. O firmamento,
incêndio de pilastras,
não está fora – rui por dentro.
Reverbera no escudo o brilho baço
do túrgido aríete

com que distância e tempo enfureces.
 
Teu pisar macio, dançarino,
enobrece os ventres frios,
femininos.
A tua volta tudo canta.
Tudo desconhece.
 
Francisco Alvim



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 6 de janeiro de 2022

O festival do amor: em cena, Wallace Shawn, Gina Gershon e Louis Garrel   
Ante uma avalanche de filmes vistos 

num festival de cinema, a transforma-
ção é um resultado para todo e qual-
quer espectador que se afunda nas pol-
tronas das salas, durante algum evento 
do segmento. Mais do que ciente disso, 
o cineasta Woody Allen é um privilegia-
do, há décadas; isso ao ponto de ver a 
própria concepção da sétima arte mu-
dar de eixo, tamanha a gama de inova-
ções de linguagem que testemunhou. O 
Festival do amor, a nova criação de Al-
len, traz ironia (embutida no título), 
homenagens e uma carga de reflexões 
e tópicos graciosos. Todo o enredo do 
filme tem o evento espanhol de San Se-
bastián, uma grande vitrine de cinema 
internacional, como pano de fundo.

No novo filme, o ex-professor e as-
pirante a escritor Mort (Wallace Sha-
wn) frequenta um ciclo pedante liga-
do ao cinema: a esposa dele, Sue (Gi-
na Gershon), estreita a ponte entre 
jornalistas e um narcisista cineasta 
chamado Philippe (Louis Garrel, bri-
lhando). Philippe traz, na bagagem, 
o risível desejo de fazer um remake de 

Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br
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AS RAÍZES 
DO DESEJO

 Quim Vives/Divulgação

Universal/Divulgação

 Estrelado por Ralph Fiennes, terceiro sucesso da série King’s man narra a origem do famoso grupo de espiões  
dos quadrinhos. Afirmado em clássicos, o diretor Woody Allen é outro destaque

F
ranquia de sucesso nos 
quadrinhos, que migrou 
para o cinema e conquis-
tou uma legião de fãs, 

Kingsman chega ao terceiro lon-
ga da saga com a história de co-
mo a famosa alfaiataria britânica 
se tornou um grupo independen-
te de espiões altamente treina-
dos. King’s man: a origem chega 

aos cinemas hoje e volta para a 
Primeira Guerra Mundial no in-
tuito de mostrar o início de tudo.

O prelúdio apresenta Orlan-
do Oxford, personagem de Ral-
ph Fiennes, um homem rico e in-
fluente no Reino Unido, que tenta 
arranjar novas formas de influen-
ciar na política internacional para 
conseguir dar um fim na Primei-
ra Guerra Mundial pelos bastido-
res. Enquanto isso, vive um drama 

com o filho Conrad, interpretado 
por Harry Dickinson, que quer, 
de qualquer forma, se juntar às 
tropas para defender a Inglaterra 
na batalha. Completam o elenco 
nomes do calibre de Rhys Ifans, 
Djimou Hounsou, Charles Dan-
ce, Matthew Goode, Tom Hollan-
der e Gemma Arteton.

O filme mescla fatos históricos, 
ação e comédia, e apresenta a guer-
ra como uma grande conspiração 

internacional. Figuras lendárias co-
mo o monge russo Rasputin, o ar-
quiduque austríaco Francisco Fer-
dinando e até o revolucionário Vla-
dimir Lenin são evocadas. De forma 
frenética, o longa reescreve a histó-
ria sob os olhos do embrião que iria 
se tornar o grupo de agentes secre-
tos. Sem nenhum apego a retratar 
os fatos como realmente acontece-
ram, apenas utilizar a história real 
como ferramenta roteirística.

A produção, que sofreu com 
repetidos adiamentos devido a 
pandemia, chega para criar uma 
base para a Kingsman, aumen-
tar a mitologia da franquia nos 
cinemas e dar um novo fôlego, 
assim como um novo elenco, 
para conseguir explorar ainda 
mais a saga popular nos cine-
mas. O longa dá deixas de que 
esses personagens podem ser o 
futuro de Kingsman.

CRÍTICA // KING’S MAN: A ORIGEM 

AÇÃO QUE SE 
SOBREPÕE 
À HISTÓRIA

Quando Kingsman: serviço 
secreto chegou aos cinemas em 
2014, o longa apresentou um for-
mato diferente de fazer ação, com 

 » PEDRO IBARRA

CANTEM, SEM 
OS MALES

No enredo de Sing 2, Redshore 
é o palco almejado por 

personagens como a elefoa 
Meena (dublada por Sandy), a 

porco espinho Ash, uma roqueira 
que ganha a voz de Wanessa 
Camargo, e por um agitado 
coala. No filme dirigido por 

Garth Jennings, medos e limites 
de cantantes personagens 
despontam, quando todos 

se unem para convencer um 
recluso astro do rock a participar 

de uma celebração da música 
nos palcos. Com a música 

Suéltate gravada por Anitta, a 
versão nacional do longa traz 

as vozes de Lexa,  
Fábio Jr. e Fiuk.

 » RICARDO DAEHN

Aplaudido retorno 
Quase dois anos de inatividade mar-

caram a trajetória do Cine Brasília (EQS 
106/107), durante a pandemia. Agora, com 
a Mostra de Cinema Egípcio — Cine Brasí-
lia 2ª edição, o espaço retoma, por quatro 
dias, a projeção de filmes internacionais, 
uma das características que sempre fun-
damentaram a curadoria da sala.

Com exibição de seis longas, e direito 
a novo projetor e readequação das insta-
lações para maior acessibilidade, o Cine 
Brasília adotará, durante a nova mostra, 
um esquema de acesso mediante doação 
de um quilo de alimento não perecível. 
Quem preferir acompanhar a mostra de 
casa, poderá acessar os filmes, via digital, 
em cinemaegipcio.com

Na programação, Mawlana (atração das 
20h de hoje) traz uma trama de reajuste 
no rigoroso fundamentalismo da região, 
a partir da ação de um sheik, que, duran-
te visita à mesquita, assume ares de cele-
bridade, reconsiderando a comunicação 
com os compatriotas. Amanhã, será a vez 
do longa Yomeddine, projetado às 20h. No 
enredo, um coletor de lixo se desconecta do 
cotidiano numa colônia de leprosos, a fim 
de reencontrar a família no Egito.

Fotocópia domina sessão dupla, no sá-
bado (às 17h e às 20h30), a partir do re-
trato do dia a dia de um idoso que, no Cai-
ro, promove uma nova dinâmica na ob-
soleta revenda de serviços ligados à da-
tilografia e fotocópias.  Finalmente, com 
quase três horas de duração, O elefante 
azul, conduzido por Marwan Hamed, en-
cerra a retomada do Cine Brasília, no do-
mingo, às 20h. (RD)

CRÍTICA // O FESTIVAL DO AMOR  

Acossado (do mestre Godard), e ainda 
acredita que seus filmes possam re-
solver a crise política do Oriente Mé-
dio. Mort alterna entre hostilidade e 
resignação, diante da ameaça de um 
forçado ménage à trois, que viria a 
contragosto dele, tamanha a proxi-
midade entre Philippe e Sue.

Quase 24 anos depois de Des-
construindo Harry, que fazia cele-
bração do clássico Morangos silves-
tres, Allen retorna a celebrar o cine-
ma de Ingmar Bergman. Mas não 
particulariza a citação: como nu-
ma metralhadora encadeada, pres-
ta homenagens a François Truffaut, 
Luis Buñuel, Claude Lelouche e Or-
son Welles, entre outros. 

Verdade seja dita, há certo desgaste 
na execução do filme, mas os tópicos do 
humorista seguem válidos. Crises profis-
sionais, traições amorosas e dados filo-
sóficos (entre os quais, “Em que consiste 

a vida?”) despontam; isso além da explo-
ração de obsessões, como discutir de co-
lesterol a refluxo.

Por mais que aposte em referências so-
fisticadas (vale a lembrança de que Mort al-
meja se igualar a Dostoiévski), Woddy Allen 
traz um dos filmes mais acessíveis, em anos 
recentes. Melancólico, Mort ganha ânimo 
com uma reviravolta no filme, ao passar 
pelo consultório da doutora Jo Rojas (Elena 
Anaya, de A pele que habito). Auto-referente 
no plano do desejo e das cantadas (que evo-
cam Vicky Cristina Barcelona), Allen traz 
frescor, ao entrever um roteiro que resolva, 
em parte, a crise emocional do protagonis-
ta que é, por demais, intelectual.

Com a narrativa afastada de tédio, o 
cinema de Allen pode ser reconsiderado, e 
atinge mesmo quem não tem familiarida-
de com a obra dele. Num dos ápices, uma 
representação da indiferente personagem 
da morte (feita por Christoph Waltz) ren-
de das melhores gags na telona.

cewas complexas e sequências 
de dublês pouco usuais, além de 
uma aplicação muito certeira dos 
momentos com efeitos visuais. O 
roteiro também foi honesto e co-
rajoso. Porém, desde então, as 
sequências tentam repetir a fór-
mula sem o mesmo sucesso. Tan-
to Kingsman: o círculo dourado 

quanto a estreia de hoje King’s 
man: a origem não atingem as 
expectativas, levantadas muito 
por conta do sucesso do primei-
ro longa da franquia.

No caso do novo filme, fica 
visível que o diretor e roteirista 
Matthew Vaughn tenta se reen-
contrar com aquilo que uma vez 

conseguiu fazer. Contudo, também 
é evidente que ele se perde no ca-
minho. São muitos personagens e 
núcleos e pouco apego histórico e 
com o roteiro. Para alguns espec-
tadores, certas escolhas de enredo 
podem soar até desrespeitosas com 
a história de alguns países.

Entretanto, a película não é de 

todo um erro. É possível perceber 
os traços que marcaram os filmes 
da saga até então. Com boas cenas 
de ação, muitas cores e um humor 
satírico. As cenas entretém, mas o 
KIngsman já não é o mesmo, ape-
sar de parecer que pode estar ape-
nas se organizando em uma nova 
tentativa de aventuras. (PI)
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

R BABAÇU 3 Art Life De-
sign. R$ 740.000,00.
Oportunidade!!!. Vendo
Excelente Apto neste
Cond. com 92m2, 3 Qts
com guarda roupas, sen-
do um como suíte, Ba-
nheiro social, DCE estilo
suíte, varanda gourmet,
cozinha planejada. Com
02vagasdegaragemsol-
tas. Aceita Financiamen-
to. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

TOP LIFE COBERTURA
R 36 Norte Cobertura,
04 quartos, 205m2, 2 va-
gas garagem. Apenas
R$ 1.350.000,00 Tratar:
(61) 99417-7037

ASA NORTE

QUITINETES

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

1 QUARTO

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2,vazio.
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 66m2 c/
2qtos de canto DCE c/
elevador e vazio 3361-
6464/996181744 cj6131

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

3 QUARTOS

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99294-6408 c6271

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99294-6408 c6271

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio c/elev. 3361-6464
99618-1744 cj6131

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO PAU-
LO ALENCAR excel ap-
to 3qtos DCE c/armá va-
zio nasc R$ 1.090.000
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

2 QUARTOS

R$ 565.000, REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 CEILÂNDIA

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts colonial la-
je garagem av. comerci-
al R$300mil 98577-7773
99983-0761 c4189

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 5 Lago Nte, linda ca-
sa R$2.230.000, 3sts.+1
qto. 2sls, sl TV, 4vag, pis-
cina.churrasqueira.Porce-
lanato, aquecedor solar,
Tr.9116.6167

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 15 2pav, 4qtos, ste.
R$3.750.000,00.Excelen-
te Tr:99294-6408 c6271

QL 08 - SHIS
5 SUÍTES, PISCINA
aquec desocup. Opor-
tun 98199-6100 c12388

QI 15 2pav, 4qtos, ste.
R$3.750.000,00.Excelen-
te Tr:99294-6408 c6271

1.3 LAGO SUL

QL 14 2pavi, 4qtos. Anti-
ga, Excelente quadra.
R$3.500.000,00. Tratar:
99294-6408 c6271

PARK WAY

2 QUARTOS

ARNIQUEIRAS CASA
R$235.000. Oportunida-
de! 2qtos, copa, cozi-
nha,Forrada,Arcondicio-
nado, portão eletrônico,
churrasqueira, Lote
250m2, Excelente Locali-
zação, próximo a EP-
NB, Aceita Carro. Tra-
tar: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QD 205 Sobrado 3qts c/
2 m o r a d i a s R $
350.000,00. Ac carro -
valor. 99533-2254c7301

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

PLANALTINA

TROCO LOTE 20 m2

frente; 03 lojas; 500m2 es-
truturadop/pavimentosu-
perior. Localização cen-
tral. Interessados entrar
e m c on t a t o 6 1 -
999859114
TROCO LOTE 20 m2

frente; 03 lojas; 500m2 es-
truturadop/pavimentosu-
perior. Localização cen-
tral. Interessados entrar
e m c on t a t o 6 1 -
999859114

TAGUATINGA

ALUGO LOJA DE LUXO
QNA 27 com mezanino
vários móveis e espe-
lhos p/ salão de beleza,
sala da noiva c/ ofurô.
250m2 Tr: 99296-5858
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 37 SUL - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
vista panorâmica, prox.
metrô.R$2.700,00.Saba-
c k I m ó v e i s -
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

ASA NORTE

QUITINETES

302 ALUGO Apartamen-
to Amplo. 98485-0100

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417
SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.200.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
SHCGN 703 - Bl."J"/
318. Sala, qto c/arms.,
wc, coz., c/arm. R$
1.500. Saback Imóveis
F/3445.1105. C/3506.

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.000
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.
402- E/107. Sala/var., 2/
4 c/arms. wc, coz. R$
2.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

104 VAZADO 3qts ste
DCE gar arns. Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

REFORMADO 4ºANDAR
305 SQN Apto 105m2
3qts cozinha americana,
todaplanejada,banhsoci-
al, área de serv c/ banh.
nascente garagem 61
3042-9200/ 99109-6160
Zap Sr Imóveis cj 9417
305 SQN Alugo - 3 Quar-
tos (1 suíte), Sala 2 Ambi-
entes c/ Varanda, Cozi-
nha c/Armário Plj, DCE,
1 Vaga Coberta. Tratar:
61-996591030
312/J/407 R$2.300,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.
312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.300,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.
412 - BL "J"/ 206 Apto.
Reformado. Sala, 3/4 c/
arms., wc, coz., DCE e
área de serv. R$
3 . 0 0 0 , 0 0 S ab a c k
F/3445.1105 C/3506.
312/J/407 R$2.300,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 4.500,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

114 VAZADO muito re-
form 114m2 ste ar cond
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
ragem Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.600. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

402- BL. "E". Ap.209 -
R$ 2.000,00. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wc serv., Ótimo estado.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

3 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO
103 SUL 3qts suite sala
cozinha andar alto
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

204-B/502.R$4.400.Re-
formado, fino acab. Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.000,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

211 BL K / 207. Salão,
3qtos/arms. 2wc (suíte),
coz/arm., á. serv. DCE,
gar., R$ 3.600,00. Saba-
ck Imóveis. Fone:
3445.1105 CJ3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106-BL K/303- R$6.000.
Reformado, fino acaba-
mento. Salão, sala TV, la-
vabo, 4/4 (1suíte) arm.,
2wc sociais, coz/copa.,
arm., despensa, á. serv.
e DCE. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

309 GRANDÃO 4 qtos
Apt reform 2 vg. 99686-
7070 99107-4633 c7184

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/var., 1 qto, wc, co-
pa c/arms., R$ 800,00.
S a b a c k i m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 02 R$1.500 Ótimo 2
qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.100,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B R$ 1.800.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.
QRSW 08 A - 10/102.
Reformado. Salão, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
R$ 2.000. Saback . F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184
302 SQSW arms ste
DCE gar nascente Tr:
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

2.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

SR IMÓVEIS ALUGA
QE 32 Casa 3qts 1ste sa-
la cozinha e garagem +
uma casa de fundo 1qto
sala cozinha banh 3042-
9200 99109-6160 c9417

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 roda liga leve
inteiro R$12.500 troco
99969-9595/999097931

SIENA 09/10 Celebres-
son prata, comp. só DF.
R$ 23.800, 99533-2254

FORD

FIESTA/08 R$16.995 ,
Flex, 167.000 Km.
Pneus novos, revisado.
61-981639738

K A / 0 9 R e v i s a d o
Vdo/Troco. R$ 12.500.
99909-7931/99969-9595

HYUNDAI

IX35 15/16 GLS preta
2.0. único dono, novo.
R$ 80 mil. 98487-0312

RENAULT

DUSTER 20/21 Zen 1.6
b r a n c o c o m p l e t o
18.000km. R$ 83.5000.
Tr: 98401-8888

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO18/19Freedomdi-
esel 4x4 2.0 compl. pra-
ta. 45.500 km rodados.
R$ 135mil. 99609-4758

FORD

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

RANGER 18/19 XLS
2.2 4x4 diesel branca
Tr: 99339-5071

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

JEEP

JEEP COMPASS 17/17
Longitude 4x2 flex bran-
co 76mkm rodados. R$
112.000,00. 98383-8362

3.2 TOYOTA

TOYOTA

R A V - 4 1 5 / 1 6
R$120.000 2.5 gasolina.
Completo, teto solar
Ipva pg. 98511-3737

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

PERDA DE IDENTIDA-
DE Funcional, Policial
RodoviárioFederalMar-
cos Antonio Rodri-
gues de Oliveira, matrí-
cula 3009477.

CONVOCAÇÕES

BARSAN COMÉRCIO
de Alimentos Eireli solici-
ta o comparecimento do
Sr. Jales Henrique Lima
de Teixeira.

CONVOCAÇÃO
A RÁDIO e Televisão
Bandeirantes S/A -
CNPJ 60.509.239/0007-
09,solicitaocompareci-
mentodoSr.LUIZGON-
ZAGA DA SILVA, porta-
dor da CTPS nº 17915,
série00292,aoDeparta-
mento de Recursos Hu-
manos no endereço
SBS Quadra 2 Bl Q
Ed. João Carlos Saad
15ºandar- Asa Sul - Bra-
sília, de 14:00 ás 16:00
do dia 11/01/2022, pa-
raatualizaçãodecadas-
tro e benefícios.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A RÁDIO e Televisão
Bandeirantes S/A -
CNPJ 60.509.239/0007-
09,solicitaocompareci-
mento do Sr. Robson
Rodney Gomes de Aze-
vedo, portador da
CTPS nº 3241530, sé-
rie 00100, ao Departa-
mento de Recursos Hu-
manos no endereço
SBS Quadra 2 Bl Q
Ed. João Carlos Saad
15ºandar- Asa Sul - Bra-
sília, de 14:00 ás 16:00
do dia 11/01/2022, pa-
raatualizaçãodecadas-
tro e benefícios.

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Mesmo que já tenha ou-
tros empréstimos ou res-
trições. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA DE PRODUTOS
Naturais completa e em
funcionamento. 61-
999860046

PLANO PILOTO

LOJA MATERIAL Eletri-
co,FerramentaseUtilida-
d e s v e n d o 6 1 -
983175870

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS 7 execut. triplas.
Barato! 99965-6830

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS 7 execut. triplas.
Barato! 99965-6830

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 01/22

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de
Registro de Preços, de cateteres intravenosos
periféricos com conector em Y e contraste
radiológico à base de ioversol, novos e para
primeiro uso.

DATA DAABERTURA: 18/01/2022, às 10h.

PREGÃO ELETRÔNICO N. 02/22

OBJETO: Renovação, mediante Sistema de
Registro de Preços, do licenciamento do software
Kaspersky Endpoint Security for Business Select
para proteção de segurança contra programas
maliciosos e outras ameaças, com garantia de
funcionamento, incluindo manutenção, suporte
técnico e atualização, pelo período de 12
(doze) meses.
DATA DAABERTURA: 18/01/2022, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do
Edifício Anexo I - fone (61) 3216-4907; bem como
no endereço eletrônico: www.camara.leg.br. e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AS +TOPS DO GUARÁ
PRA TODOS os gostos.
24 hrs. 99132-7154

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALDA COROA Chei-
nha seios grandes.
Adoro receber carinho
61984468937 SUD

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443

ANE RECÉM chegada
lindacarinhosasem/ fres-
cura ambiente disr.(61)
32011041/ 998403786
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA 48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 305N
MONIQUE COROA N.
Bandeirante (61) 98636-
0094
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

5.7 ACOMPANHANTE

PRECISA-SE MASSA-
GISTA Asa Sul. 61
98374-4046

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM LUANA
6199150-4854

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

PIZZAIOLO CONTRA-
TO exp: pizzaria.2019
.curriculo@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Coz. ágil trabalha-
dor responsável. p/ Ta-
guatinga. 99672-6216

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Copeiro com ex-
periência. Enviar Curri-
culo para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

CHAPEIRO URGENTE
c/ exp. horário das 16h
às 00hs p/ Sudoeste
Econ. Tr: 99553-1388

COSTUREIRA(O) CON-
TRATO 1 p/ alfaitaria
emgeralc/expcomprova-
da em carteira e 1 p/ con-
sertos em geral (jeans,
malhas, etc) Salário + be-
nefícios Tr: 99264-3933
Lago Sul

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRO (A) SAN-
DUICHEIRO (A) respon-
sável. p/ Taguatinga.
99672-6216
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

COZINHEIRO E HORTI-
CULTOR com experiên-
cia. Precisa morar na Fa-
zenda. Enviar currículo
somente para o whatsa-
pp. (61) 98124-0059
Obs:não recebemos liga-
ções.
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

DOMÉSTICA QUE dur-
ma de Segunda a
Quinta-feira. Salário
R$1.200 Tratar somente
whatsapp 98239-9985

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTEDERESTAU-
RANTE/ Atendente e
Balconista com experi-
ência. Enviar Curricu-
lo para: rhdondurica
@gmail.com

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exper. altos
ganhos 61 98258-7688
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com

MONTADOR DE CAR-
RO com exper. West
Car Tag. 98282-9696

MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

RESTAURANTE
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para diversas áre-
as. Enviar curriculo
comlaudomédicoatua-
lizado para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265

TRABALHADOR RU-
RAL para chácara/
fazenda com ref. 99902-
8080 / 99982-5568

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

EMPRESA CONTRATA
ASSISTENTE DE

ESCRITÓRIO COM exp.
em rotinas admistrati-
vas, sistemaERPeemis-
são de NF. Seg a sex -
8h ás 17h. Salário R$
1.586 + Bônus+VT+VR.
Enviar CV: vagas@
jaquejaques.com.br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
ATENDENTE, CHAPEI-
RO, Caixa, Cozinheiro e
Auxiliar Serv Gerais. Cur-
rículo p/ rhcolombo
2020@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TA fiscal com experiên-
cia em apuração de im-
postos, ICMS/ISS e cum-
primento das obriga-
ções acessórias e Con-
tador com registro ativo
noCRC.Interessadosen-
v i a r c u r r í c u l o :
recrutamento@appel.
com.br
AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO c/ experiência. Con-
trataçãoImediata.Interes-
sados comparecer no en-
dereço:SQNW309Proje-
ção C Noroeste

EMPRESA CONTRATA
CHEF DE COZINHA c/
exp. elaboração de fi-
chas técnicas, criação
de novos pratos, gestão
de equipes e treinamen-
to de colaboradores. Re-
quisitos: Cursando Gas-
tronomia;desejávelexpe-
riência na função e em
cozinha industrial. Envi-
ar Cv para: vagas@
jaquejaques.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

COZINHEIRO (A)
CONTRATA-SE

PARA RESIDENCIA
NO LAGO SUL o candi-
dato deve comprovar ex-
periência e que possa
dormir no local de traba-
lho de 2ª a 6ª feira. Salá-
rio R$ 3.500,00. Enviar
currículo para o e-mail:
s e t o r d e p e s s o a l .
df@gmail.com

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA,SECRETÁ-
RIA e 2 Seguranças
comdisponibilidadepa-
ra viajar. Interessados
entrar em contato por
e-mail: aubiramarasp
@gmail.com
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COM EX-
PERIÊNCIA em com-
pras de mercadorias.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

MASSAGISTACONTRA-
TA-SE de luxo não preci-
saterexperiência.Interes-
sadas 61-984720589
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

EMPRESA CONTRATA
ORÇAMENTISTA NÍ-
VEL MÉDIO c/ exp. com-
provadaemlicitaçõespre-
gãoeletrônicoeorçamen-
tos na área de engenha-
ria civil/instalações. Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al: vagasempregos88
@gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

COM EXPERIÊNCIA
SECRETÁRIA; VENDE-
DOR (A) e Instalador c/
experiência em vidraça-
ria, região LagoSul. Envi-
ar CV curriculovidros @
hotmail.com

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CONTRATA -SE
GERENTE DE LOJA
com foco em Gestão de
resultado. Perfil comerci-
al, experiência em ges-
tão de loja e ensino supe-
rior podem ser diferenci-
ais. Enviar currículo pa-
ra : vendasgerente
2022@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA EM GE-
RAL Ofereço-me Even-
tos tmb. 98416-9142

MOTORISTA CASEIRO
ofereço meus serviços c/
exp. ref. 985340536

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049


